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ACTÈ DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Fazenda

Por decretes de 8 do corrente foram no-
meados: .

Fidelino Teixeira Coelho, para o Jogar de
2' escripturario da Alfandega de Corumbá,
Est ido de Matto Grosa()

José Vai Curvo, para o legar de 2 0 escri-
pturario da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no E-tado de Matto Grosso ;

Alfredo da Silva Pinto, para o logar de 2°
escripturario da Alfandega • de Corumbá, na
Estado de Matto Grosso.

—Foram removidcs:
A seu pedido o 2' escripturar'o da Alfsn-

dega de Penedo, Est . ido de Aligeas
Augusto Vieira Cavai .anti, para o loga.r de

40 eseripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Pará

O 4° escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estalo do Pará, Ti-
motheo Ferreira Machado para o Jogar dê 20
escripturario da Alfandcga de Penedo, no Es-
tado de Alagfias.

Foi exonerado a seu pedido, Emilie José
Moreira Junior do legar de 3° esceipturario
da Alfande,ga de Mandos, no Estado do Ama-
zonas.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 11 do corrente, foi transfe-

rido para a reserva o capitão-tenente Ray-
mundo José Ferreira do Valle, afim de em-
pregar-se em navios do commercio pelo prazo
de quatro anus.

1

Ministorio da Guerra •
Por decretos de 11 do corrente:
Concedeu-se troca de corpos entre si aos

capitães Manoel Francisco Moreira Sobrinho
e João Maria Xavier de Brito Junior, este da
4.' bateria do 6 batalhão de. artilharia e
aeuelle da la bateria do 5° regimento da
mesma arma.

Declarou-se sem effeito
O decreto de 3 de novembro de 1894 na

parte em que promove ao posto de alferes
o alferes em com missão Estevão André
Regis, visto ter-se verificado não existir no
exercito alferes algum em commissão com
esse nome.

O de 2 de junho do corrente anuo, nome-
ando Joaquim Julio Alves da Silva .alinoxa-
rifo do Labaratorio Pyrotechnico do Campi-
nho, visto não ter elle acceitado a nomeação .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negíoeios
Interiores

Expediente de 9 de julho de 1893

• DIRECTORIA DA JUSTA

Autorizou-se o generaLcommandante supe-
rior da Guarda Nacional desta Capital, nos
termos do art. 45 do decreto n. 1.130, de 12
de março de 1853,a conceder guia de mudança
paea o Fstado de S. Paulo, onde vae fixar
residencia. ao tenente aggre,gado do 70 bata-
lhão de infantaria Eugenio de Magalhães.

—Reroetteu-se ao mesmo general, para
informar, o officio em que o Prefeito deste
Districto pede seja dispensado do serviço
activo da Guarda Nacional, emquanto ex-
ercer o respectivo emprego, o 20 tenente do
regimento de artilharia de campanha Ma-
noel Janvrot, professor adjunto interino do
Instituto Profissional.

DIRECTORIA DA IN.STRUCÇIO.

Foi nomeado o lente substituto da 2° secção
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Dr. Oscar Frederico de Souza para exercer
interinamente o legar de lente substituto da
4" secção da mesma Faculdade.

—Foram concedidos ao lente da 1" cadeira
de francez do Externato do Gymnasto
cional, bacharel João de Oliveira, tres meies
de licença, -com vencimentos, na 'Vilma da
lei, para tratar de sua saude.

DIRECTORIA DA. C3NTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens afim de que

Se paguem :
Ao juiz da 4° pretoria, a quanta de 400$,

para pagamento do aluguel relativo a s
mezes de fevereiro a junho ultimes, da sala
em que se realizam as suas audieacias

Ao da 13 pretoria, a de 100$, para o
aluguel relativo ao meã findo, da sala onde
funccionam as suas audiencias;
. A folha, relativa ao mez passado, das gra-
tificações e falarios vencidos polo pessoal de
nomeação do director do Instituto Benjamim
Csnstant, na importância cie 1:894$9.;i3 ;
• Na Delegacia riscai do Thesouro, no Ma-
ranhão, a contar de 1 de janeiro deste nono, o
ordenado dó juiz de direito em dispsnibili-
dade, Geol'elauo Horaeio Gonçalves

A conta, na importancia de 114509, pro-
veniente da passagem concedida pelo .Lloyd
Brazileiro a um sildado da briga-'a
desta Capital até o Estado de Pernambuco.,

— Se indenizem
.0 porteiro desta Secretaria de Estado, da

quantia de 213$060, das despezas de prompto
pagamento por el'e feitas em junho findo ;

O escrivão do Externato do Gymnesio Na-
cional, da de 6211600, das despezas de prompto
pagamento feitas no mez passado;

Se escripture como receita eventual, nos
termos do n. 54 do art. 1 0 da lei n. 489, de
15 de dezembro de 1897, a quantia de 200$,
recolhida ao Thesuro Federal em 6 deste mez
pelo secretario da Directoria Geral de Saude
Publica, proveniente da multa imposta a
um pharmaceutico por infracção do regula-
mento sanitario em vigor.

• Ministerio da Fazenda

Por portarias de 5 do corrente
Foram concedidos seis 'mezes de licença,

com' vencimentos, na fórma da lei, ao guarda-
m& da extincta Alfandega de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul,Antonio Anne°
Ferreira de Abreu, para tratar de sua sendo
onde lhe convier.

—Por outras de 9 do corrente
Foram concedidos
Tres meses de licença ao 1° escripturario

da Alfandega da Parnahybe, Estado do
Piauhy, Pedro de Brito Tupinambe ;

Deus mezes, ao 2' escripturario da Alfaio
dega do Estado do Pará Miguel Rodrigues
Souto

Ao 2' escripturario da Alfandega de Uru-
guayana, em commisião na Alfandega de
Paranaguá, Virgilio de Oliveira Maciel

Ao conferente da Alfandega. de Manens,Es-
tado do Amazonas,Bernardino de Sena Cnute,
todas com vencimentos, na ferem da lei, e
para tratamento de sande onde lhes convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 4. de julho de 1898

Expediente do Sr. 'Ministro
N. 1.181 —'Ao Ministerio da Industrie:

Viação e Obras Publicas, declarando que,
relativamente ás propostas feitas pelas Com-
panhias Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes
e S. Paulo R.ilway, para a cobrança do im-
posto de transporte, de que tratam os avisos
desse rninisterio tis 27 e 3), de 14 e 23
de abril ultimo, é a ceitavel a porcen-
tagem igual á que paga o Estado de S. Paulo,
devendo, p irem, correr por conta das refe-
ridas companhias o custo dos bilhetes de
passagens em que se contemple o imposto,
bem como as demais despezas de arrecadação.

Dia 5

N. 119-Ao Ministsrio da Industrie, Viação
e Obras Publicas

Pede providencias para que sejam in-
dicadas, com urgencia, cince testemualias
para deporem no processo crime intentado
contra o ex-pagador da Estrada de Ferro
Central do Brazil Augusto Fortunato Sil-
danha da. Gama, afim de poder attender ao
pedido feito p;i10 procurador seccional da
Republica em officio de 28 de junho .pl'oxinio
findo,
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N. 120—Ao mesmo ministerio:
Reitera o pedido feito era aviso n. 147,

de 30 de outubro de 1897, para convidar a
João Gonçalves Villarinho e sua mulher a
virem assignar na Directoria do Contencioso
eperiptura de doação que fizerem de dou s lotes

, de terra no Rio das Pedras, para o estabeleci-
mento do uma estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil.

N. 121—Ao mesmo ministerio:
Declarand a em resposta ao aviso n. 20,

de 19 de março ultimo, que .para poder
a Directoria do Contencioso lavrar a escri-
ptura de compra da nascente de agua exis-
ten'e nas proximidades do kilometro 536 da
linha do centro da Estrada de Ferro Central
do Brasil, cedida á Fazenda Nacional por
D. Luiza Ferreira pedrosa, torna-se necessa-
rio que a mesma senhora compareça na refe-
rida directoria, afunde, não só apresentar o
titulo de dominib, do terreno onde está a
nascente de que se trata e certidões que pro-
vem a isenção de onus do referido terreno,
como tam bem declarar qual o seu estado
civil.

N. 55—Ao Minisierio da Guerra :
Communica que, achando-se a Delegacia

Fiscal no Rio Grande do Sul embaraçada por
deficiencia de pessoal para attender aos mul-
tiplos serviços a seu cargo, autorizou o de-
legado a, como providencia de °ocasião, cha-
mar para o seu serviço o 2° escripturario
Manoel Luiz de Magalhães, que faz parte da
cornmissão militar encarregada do inventario
e balanço do Arsenal de Guerra de Porto
Alegre.

N. 87—Ao Ministerio da Marinha :
Communicando que, de aecordo com o pe:

dido constante do aviso h. 2.603, de 15 de
dezembro de 1897, foi expedida a circular
n. 4, de 8 de j melro deste, anno, ordenando
ás r °partições de fazenda que procedam á
tomada das contas dos responsaveis deste
ministerio.

N. 122—Ao Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

Reiterando o pedido de informação feito
em aviso n. 129, de 29 de setembro de 1897,
'sobre o terreno onde estava edificado o pra-
prio nacional á rua Duque de Caxias, Estado
do Rio Grande do Sul, afim de dar cumpri-
mento ao disposto no n. 2 do art. 23 da lei
n. 490, de 16 de dezembro de 1897.

Dia 7
Ao Mioisterio da Industria, Viação e Obras

Publicas:
N. 123 — Pedindo para convidar a com-

parecer na Directoria do Contencioso do The-
souro Federal D. Anua Teixeira Alves Franco,
pronrietaria do predio n. 10 da rua D. Jo-
sephina, afim de exhibir os precisos do-
cumentos para poder ser lavra da . a escriptura
de venda do mesmo predio feita é. Fazenda
Nacional.

N. 124 — Pedindo o comparecimento na
Directoria do Contenclasa do Thesouro Fe-
deral do Sr. Carlos Xavier do Amaral e aua
senhora, afim de exhibirem os necie3sarios
document os para poder ser lavrada a escri-
ptura de doação gratuita qua fazem á Es-
trada de Ferro Central do Brazil dos ter-
renos atravessados pela linha circular em Ma-
duraira e occupados pela Estação de D. Clara.

N. 125 — Pedindo o comparecimento 'na
Diretoria do Contencioso da Thesouro Fe-
deral • do proprietario • do predio n. 41, da
rua Nabueo de Freitas, adquirido pela Fa-
zenda Nacional para o serviço da Estrada
de Ferro Central de Brazil, afim de exiiibir

• os neces garios documentos para poder ser
lavrada a escriptura de compra do referido
predio.

N. 126—Pedindo o comparecimento na Di-
rectoria do Contencioso doThesouroe1era1 do
Sr. Antonio Gaspar de Abreu, proprietario do
predio n. 102 da rua João Caetano, adquirido
pela Fazenda Nacional para o serviço da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, afim de exhi -
bis' 03 documentos nece3sarlos para poder ser
lavrada a eseriptura de compra do referido
predica

N. 127—Accusa o recebimento do aviso n.1,
de 29 de junho ultimo, em que o Sr. marechal
Jardim communica haver assumido o exerci-
cio do pargo de Ministro da Industria, Viação
e Obras Publicas e, agradece a gentileza da
participação.

N. 128—Pedindo o comparecimento na dire-
ctoria: do Contencioso do Thesonro Federal do
Sr. Manoel Ribeiro de Moura, proprietario do
predio n. 159 da rua da America, adquirido
pela Fazenda Nacional para o serviço da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, afim de
exhibir os documentos neeessarlos para poder
ser lavrada a eseriptura de venda do referido
predio.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores:
N. 35— Communica, em resposta ao aviso

n. 41, de 26 de maio ultimo. que a Imprensa
Nacional foi aut,rizada a remetter a esse
rninisterio as leis, regulamentos, tarifas e
outras obras que tratem de assumpto adua-
neiro, afim de ser satisfeito o pedido da Le-
gação Oriental do Uruguay.

—Ao procurador seccional da Repubiea no
Estado do Rio Grande do Sul :

N. 18—Declara que, para poder o Minis-
isterio da Fazenda resolver sobre a acção
movida contra a Fazenda Nac onal por
Frederico Taye para haver a quantia de
1.090:000$, como indemnização de prejuizos
que soffreu durante a revolução no referido
Estado, é preciso que sejam prestados os ne-
cessarlos esclarecimentos.

Dia 1 de julho de 1898

Expediente do Sr. director:
N. 5—Ao inspector da Caixa de AInorti-

zação.
Remettendo, para os fins convenientes, de

conformidade com o despacho do Sr. Ministro,
de 27 de junho proximo findo, o processo re-
lativo ao precatorio em que o juiz da camar:a
civil do Tribunal Civil e Criminal pote li-
cença para que os offi ilaes de justiça proce-
dam á penhora nos juros das apolices da di-
vida publica, do valor nominal de 1:004
cada uma, de juro de 4 V. ouro

'
 que estão

averbadas em nome de Joaquim Estevão Coe-
lho de Magalhães, por cabeça de sua mulher
D. Antonietta Coutinho de Magalhães.

N. 6—Ao director da Casa da. Moeda:
Communicando, de accordo com o despacho

do Sr. Ministro da Fazenda, de 28 de junho
proxirno passado, que não pólo ser autori-
zado o pagamento das contas que acompa-
nharam o oficio na 110,de 14 de inalo ultimo,
relativas ao fornecimento do objectos á Casa
da ' Moeda por John & Finlay, visto não
existir saldo na consignação a Material, rea-
gentes, cadinhos, etc. da verba — Casa da
Moeda—do actual orçamento.

Dia 2
•

N. 7— Ao delegado fiscal do Thesouro Fe.
dera! em Porto Alegre

Reconamendando, de conformidade com o
despacho do Sr. Mi r ds`ro da Fazenda, de 29
de junho proximo findo, e , em satisfação ao
pedido feito pelo Ministro da Guerra, em
aviso de 17 de setembro de 1897, que, de
accordo com a Directoria de Obras Militares
proceda a avaliação dos terrenos aforados
sitos na cidade de Bagé, discriminando os
que possuem bamfeitorias e exigindo os titu-
los em virtude dos quaes estão occupados, e
mandando promover promptamente o despejo
dos intrusos que se apossaram de pequena
parte de terreno que fica ao oéste da Estrada,
de Ferro Sowthern. Bra,zilian Rio Grande do
Sul.
• E bem assim que verifique a origem da
()Ocupação da parte do mesmo terreno pela
referida estrada, tendo em vista a planta
annexa ao processo que junto se remette para
melhor esclarecimento da questão, sendo
nesta data pedidas ao Ministerio da Guerra
as necassarias providencias para que a Di-
rectoria de Obras Militares secunde -com o
seu concurso technico a acção da mesma
delegacia.

N. 8.—Ao inspector l'ajAlfandega da Bahia,
declarando que, por despacho de 28 de junho
proxirno findo, proferido de accordo com o
parecer do Conselho de Fazenda, ernittido em
sessão de 13 do mesmo mez, o Sr. Ministro,
fundado no disposto na § 2° do art. 595 da
Consolidação d- s Leis das Alfandegas è Mesas
de Rendas, de a provimento ao recurso de
Bernardo Lopes & Comp., sobre pagamento
de 2:227$500 de armazenagem de 100 caixas
com azeite, que permaneceram nas armazena
da mesma alfandega, durante o lapso de
tempo necessario para que essa mercadoria,
que havia sido classificada como nociva, pelo
laboratorio da Bahia, fosse sujeita a exame
do Laboratorio Nacional de Analyses, que a
julgou boa.

Dia 4

N. 9.—Ao inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro, communicando que o Sr. -Mi-
nistro, por despacho de 1 do corrente, appro-
vou a proposta que acompanhou o officio
n. 401, de 17 de j anho proximo findo, feito
pelo fiel do armazem n. I, Ernesto Monteiro
de Souza, de José Maria da Silveira Filho
para seu ajudante.

Dia 5

N. 10—Ao inspector da Alfandega dO Rio
de Janeiro:

Declarando que, Por despacho de 4 do cor-
rente, o Sr. Ministro autorizou o despacho
livre de direitos de importação do material
constante da relação, que por cópia acompa-
nhou a este oficio, importado pela Estradada
Ferro Central ds Brazil.

Dia 6
•

N. 11—Ao inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

Declarando que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, por despacha de 5 do corrente, conce-
deu isenção de direitos de consumo a 12 cai-
xões.contendo objectos destinados ao Instituto
Vaccinieo desta Capital, vindos da Europa no
vaçor francez

N. 12—Ao administrador da imprensa Na-
cional:

Recommendando, de accordo com o des-
pacho do Se. Ministro, de 23 de junho pro-
ximo passado, que providencie para que se-
jam remettidos ao Ministerio das .Relações
Exteriores exemplares das leis,regulamentos,
tarifas e outras obras que tratem de assum-
ptos aduaneiros, afim de que po ssa o mesmo
ministerio satisfazer o pedido da Legação
Oriental do Uruguay constante da nota que
acompanhou o aviso do Sr Ministro n. 4, do
23 de maio ultimo.

Dia 7

N. 13—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Federal no Rio Grande do Sul :

Declarando, de aceordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 4 do corrente, e em resposta
ao offic i o da extincta Alfandega de Porto
Alegre, n. 44, de 30 de abril ultimo, que
acompanhou o processo relativo á pensão de
meio soldo, a que se julga com direito D. Ma-
ironia de Barcellos Rocha, mãe do finado ca-
pitão das forças civis José de Almeida Rocha,
que não pôde ser tramito como prova o at-
testado passado pelo commandante da bri-
ga.la de que fazia parte o referido capitão,
afirmando ter ellefallecido em combate no
dia 4 de janeiro del895, visto não satisfazer
a exigenela do art. 1° do decreto leg;alativo
n. 2.618, de 8 de setembro de 1875.
. N. 14—Ao delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral no Rio Grande do Norte :

Autorizando, deaceordo com o despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, de 4 do corrente, a
requisitar passagens para o 2° escripturario
da delegacia Manoel Coelho de Oliveira e
Souza, nomeado 4° escripturario do Taesouro
Federal, e bem assim para sua familia
quanto, porém, á ajuda de custo a que tem
direito o mesmo funceionario, só poderá ser
abonada quando houver credito' na respectiva
verba.
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Dia 8
N. 1 — Ao inspector da Alfa.ndega- de

Maceió
Declarando que o Sr. Ministro, por despacho

de 23 de junho planamo passado, autorizou o
despacho, livre de direitos, de um escaler e
seus accessorios, importado de Londres pelo
negociante Jacintbo Nunes Leite, e desti-
nado ao serviço das visitas sanitarlas do
porto da mesma cidade.

Passou-se titulo de nacionalização do cutter
Guaratyba, de propriedade de Antonio Pinto
Mendes.

Directoria dai Rendas Publicas

Dia 23 de junh2 de ; 898

Expediente do Sr. director :
Ao inspector da Alfandega de Pernambuco:
Declara que por despacho de 7 do corrente,

de accordo com o parecer do conselho de Fa-
zenda, o Sr. Ministro resolveu dar provi-
mento ao recurso intorposto por M. S. Maia
& Comp., consigoatarios do largar nacional
Fortuna, por ter descarregado 50 volumes
contendo brigues seccas, vindas de Pelotas,
sem autorização dessa inspectoria, pelo que
lhes foi imposta a multa de 500$003.

Provado como ficou com documentos junto
ao processo. por onde se verificou ter eido a
embarcação devidamente desembaraçada, não
houve, portanto, a infracção do art. 326, em
que se fundou a decisão recorrida. 	 1

— Ao Dr. Prefeito do Districto Federal :
Transrnitte o proc = S30 de aforamente do ter- i

reno de marinhas e accrescidos a. Praia For-
mosa n. 113e 115,req ueridopor José Teixeira
da Cunha e declara que em cumprimento ao
despacho do Sr. Ministro, de 6 do corrente, •
que o aforamento de que se trata não pode
ser approvado emquanto o pretendente não
provar que possue bemfeitorias no terreno
pedido e bem assim que o aterro do mesmo
foi feito por elle, conforme o aviso do Miniete- !
rio da Fazenda n. 4, d3 29 de outubro ultimo. i

— Ao delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, para que esta directoria posu
resolver em relação ao receurso interposto por
Otto Harehe & Comp.. faz-se preciso que sejam
remettidss as notas na. 846; de janeiro, 3.105,
3.107, 3.622. 3627, de março ; 4.798, 4.709,
de abril ; 6.395 e 7.403, de maio, todas do
anno passado.

Ao mesmo delegado, communica que, em i
relaçã,o ao recurso interposto por Elias José
Pedrosa, da decis -ão pela qual o inspector
daquella al frandeg,a mandou que o sello das
certidões estaduaes, que tivessem depro-
duzir effeito na referida repartição. fosse
cobrado como se por ella tivessem sido pas-
sadas, declara que,- por despacho de 10 de
maio ultimo, proferido de 'aceordo com o pa . I
recer do conselho de Fazenda, em sessão de
26 de abril o Sr. ministro resolveu dar pra-
mento ao recurso, para o fim de .ser refor- 1
madasa decisão roera ida, cobrando-se de taes
actos o sello de 300 s 'e, como documento.

.ia 25
Ao inspector da A1fandega de Urugnaya.na:
Recommenda que, de aecordo com o des-

pacho do Sr. Ministro, de 20 de maio ultimo,
não só o cumprimento da ordem n. 6, eff3-
ctuando a venda do material pertencente ao
proprio nacional que existia á rua Duque de
Caxias e bem assim informação de qual o
valor do terreno onde estava edificado o alltia
dido predio e tambem qual a despeza, que se
terá de fazer, para cereal-o de muro, con-
forme exigem as posturas municipaes a que
se alinde no officio enviado.

—Ao inspectors da alfandega de Santos:

—Ao Dr. Prefeito 'do 'District° Federal:
Em cumprimento do despacho do Sr. Mi-

nistro, de 7 do corrente, restituo-vos o pro-
cee,o de aforamentos de terrenos de marinhas
á rua da Alegria na. 18 a23, e bem assim de
accrescido fronteiro, requerido por Joaquim
Ignacio Bittencourt e transrnittindo com o
officio dessa Prefeitura n. 62, de 7 de maio
ultimo, afim de que vos digneis de resolver
sobre a referida concessão.

Ontroeina, solicito vossa attenção para. a
declaração constante da ess.riptura de 2 de
maio da 1893,. da Qual se vê que 03 peedios
na. 18 e 20 da rua da Alegria, estão edifica-
dos em -terreno de marinhas ja, aforados.

—4 delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes :

DeClara que o Sr. Ministro, por despa-
cho de 30 de maio transacto, resolveu não
attender á vossa proposta para a nornenio
de mais um riscai para a cobrança dos im-
postos de consumo de fumo e de bebidas.

—Ao inspector da Alfandega da Rio Grande
do Norte, transmitte,para a divida execução,
o titulo de licença de Francisco da Saltos da
Silva Braga, 1 0 escripturario dessa repar-
tição.

- Ao inspector da Alfa.nclega de Pernam-
buco, tranemitte, para a devida execução, o
titulo de licença de Manoel Gomes da Silva,
2 , eseripturario dessa repartição.

—Ao inspector da Alfandega de Corumbá,
Estado de Matto Grosso, transmitte; para a
devida execução, o titulo de licença de An-
gusto Gomes da Silva, guarda-mór dessa re-
partição.

—Ao inspector da Alfanclega de lianács,
Estado do Amazonas. transrnitte para a de-
vida execução, o titulo de licença de Fran-
ciseo Xavier da Costa,conferente dessa repar-
tiçã r.

—Ao inspector da Alfandega do Estado do
CearS stransrnitte. para a devida execução, o
titio de licença de Be duino José alaia,chefe
de secção dessa alfandega.

— Ao inspector da Alfandega do Maranhão,
transmitte, para a devida execução, o titulo
de licença de Rayinundo Carlos de Almeida,
ajudante do guarda-mor dessa repartição.

—Ao inspector da Alfandega do Estado de
S,Paulo,transmitte,para, a devida execnção,o
titulo de licença de Oliva Antonio Gomes, 40
escripturario dessa repartição.

—Ao inspector da Alfandega de Santos,
Estado de S. Paulo, transmitte, para a de-
vida execução, o titulo de licença de Xisto
Pinto Monteiro, sargento dos guardas dessa
repartição.

— Ao inspector da Alfandega, do Estado de
S. Paulo, transmitte, para a devida execução,
o titulo de licença de José Lobo Vianna, aju-
dante do guarda-mor dessa repartição.

— Ao inspector da Alfs.ndega de Parana-
guá, em relação •ao recurso interposto por
Matheus Boba & Comp., da decisão pela qual
essa alfa,ndega classificou como cera prepa-
rada, sujeita á taxa de 1$600 por kilogram-
ma, a mercadoria submettida a despacho
como parafina em massa, da taxa de 900 reis;
declara que, por despacho de 30 de maio ul-
timo, proferido de aecordo com o parecer do
Conselho de Fazenda, em sessão de 2, o Sr.
Ministro resolveu, em vista da analyse pros
cedida pelo Laboratorio Nacional, dar provi-
mento ao recurso para o fias de ser a merca-
doria classificada de accordo coin a nota do
despacho apresentada pelos recorrentes.

— Ao inspector da Alfandega do Estado de
Santa Catherine, em soluçlo ao vosso officio de
,ss2 do corrente, reco In mendo-vos que deis cum-
primento á circular n. 38, de 27 de agosto
de 1896, que deixou de ser executada por
vosso antecessor ; envidando todos os esforços
no sentido de ser o trabalho a que se refere
a dita circular, promptiticado dentro do me-
nor prazo possivel, podendo ser remettido por
partes ao Thesouro, á proporção que' se for'
executando.

— Ao inspector da Alfaddega de Santos
Restituindo o auto de infracção, lavrado

pelo escripturario Francisco Justino Carneiro
de Vasconcellos contra Miranda Jordão &
Comp., negociantes desta praça, o qual acom-
panhou o mesmo oficio n. 83, de 23 de abril
do corrente, afim de que 'procedaes de ao-
condo com o que foi determinado pela ordem
n. 26, de 27 da maio ultimo

Em relaçAo ao remi s° interposto pelos fa-
bricantes de cerveja JoãO Martins & Comp.,
Vasconcellos & Comp., Eugenio Feder, Pedro .
Kceler, A. Moreira & Comp., Silva .& Olivei-
ra, da decisão pelá qual essa Alfandega lhes
impoz multas, por não terem a escripta, es-
pecial de suas fabricas organizada de accordo
com es preceitos do decreto n. 2.778, de 30
do dezembro do anno passado ; declaro-vos
que, de accorlo com o parecer do Conselho de
Fazenda, em sessão de 23 do maio • ultimo, a
Sr. Ministro, por despacho de 9 do corrente,
resolveu que vos fosse restituido o respectivo
processo, observando-vos que não está elle
em condições de ser tomado em' consideraçãa
peia autoridade superior, porquanto

a) como recurso não poderá ser intesatada
colleotivamente, conforme o foi, peas inter-
essados que o firmaram e sim 'individual-
mente, formando cada recurso um processo
á parte;

b) faltam nelle os elementos indispensaveis
para sua instrucção, taes como: os autos de
infracção lavrados pelo fiscal, o jornal ene.
que foi publicado o regulamento e a que vos
referis, o documento relativo ao deposite do
pagamento da multa e o despacho proferido
contra os infractores, conforme o exigem as.
disposições regulamentarei em vigor.

—Ao collector de S, João da Barra:
Declara que já foram entregiles aos Srs.

Paoheco, Silva & Comp., os 'Livros a que se
refere o oficio de 3 do corrente.

—Ao Sr. collector 	 Cantagallo:
Dec'ara, em erSluoão ao officio. de 31 de Inalo

ultimo, que os emolumentos dos registros
l'ara o com werciQ de fumo e bebidas devem

•Declara que, por despacho dei do corrente,
proferido de accordo com o parecer do Con-
selho de Fazenda, emittido em sessão de 16 de
maio ultimo. o Sr. Ministro resolveu tomar
conhecimento do recurso,para lhe negar pro-
vimento, Prio modo com que essa alrandega,
classificou como cassa de algodão com salpi-

cos, panninhos de algodão lavrados, mu-
selinas e fustões, das taxas dos arts. 462 -e
475, da tarifa em vigor, ao tempo do despa-
cho corno panno de algodão crú, liso ou en-
trançado da taxa da primeira parte do
art. 493, da mesma tarifa, mercadoria essa
submettida a despacho pela Coaipanhia Va-
torantine.

—Ao inspector da Alfandega do Ceará:
Em relação ao 'recurso interposto por P.

H. Anet, da decisão dess3 alfandegá, que lhe
negou a restituição da quantia de 1:500$
provenientes de direitos de consumo pegos
por 45 caixas contendo' cerveja, que depois
foram reexportada% visto que, por trazer a
mereadoeia roculo para reexportação, não era
permittida sua sahidri; declara que por despa-
cho de 7 do corrente, proferido de accordo
com o parecer do Conselho de Fazenda, emit-
tido em sessão de 16 de maio ultimo, o
Sr. Ministro resolveu dar provimento ao re-
curso, visto não ter applicação á especie o
art. 557 da Consolidaçao das Leis das Alfan-

' degas.
—Ao delegado fiscal no Estado de Goyaz:
Tendo por despacho de 20 de maio ultimo,

•o Sr. Ministro autorizado a vender ou arren-
dar o proprio nacional, hoje denominado Co-
lonia Montandon, situada nesse Estado, de-
claro-vos que:

1 0 , deveis publicar editaes chamando c3n-
currencia para venda ou arrendamento do
referido proprio nacional; 	 `,

2s, para base da renda deveis adoptar a
quantia de 10:000$, em que foi avaliada essa
propriedade;

3a no caso de arrendamento, o prazo do
contracto não poderá exceder de nove annos,
e.onforme determina o art. 3°, da lei n. 65,
de 12 de outubro de 1833;

'40, as propostas recebidas deverão ser,
devidamente informadae, submettidas á con-
sideração do Thesouro.

Dia 27
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ser cobrados, mediante verba lançada nas
guias apresentadas, conforme clara e exores-
mente dispõem os rads. 8', dos decretos
na. 2.777 e 2.778, de 30 de dezembro de
1897.

—Ao inspector da Alfandega de Santos:
Transinittindo o oficio do recurso inter-

posto por Luiz Sirianni, da decisão dessa al-
fandega que classificou como fio de seda arria
para trama ou urdidura, da taxa de 400 reis
o kilo, do art. 605 da tarifa em vigor, ao
tempo do despacho, a mercadoria subrnettida
a despacho, como fio de algodão branco para
trama ou urdidura, da taxa de 300 réis o
kilo, do art..450 da referida tarifa, declara
que, por despacho de 30 de maio ultimo, pro-
ferido de accordo com o parecer do Conselho
de Fazenda, emittido em sessão de2, o Sr.
Ministro resolveu negar provimento ao re-
curso, mantida a decisão recorrida, por estar
a mercadoria de que se trata, classificada de
accordo com a lei.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 11 do corrente:
Foram nomeados:
Arthur Godinho para exercer o cargo de

fiel de 2a classe do Corpo de Fazenda da
Armada;

Maalmiano Quirino para exercer o cargo
de meca.nico da directoria de pharóes da
Repartição da Carta Maritima, de conformi-
dade com o regulamento annexo ao decreto
n. 1.347, de 7 de abril de 1893.

—Foram concedidas as exonerações que so-
licitaram:

Ovidio Maria Junior Capelli do cargo
de aspirante a commissario;

Antenor Gomes de Souza do de escrevente
da armada.

—Permittin-se que Valeriano Burlier, Hen-
rique Smael, Eduardo Francisco Walker,
Frank N. Sanderson e Henrique Baskerville
prestem exame para machinistas da marinha
mercante, de accordo com o regulamento
annexo ao decreto n. 2.208, de 30 de dezem-
bro de 1895.

Expediente de 28 de junho de 1898

A' Prefeitura do Districto Federal, esti-
tuindo, acompanhado da cópia da informação
prestada pela capitania do porto desta Capital,
o processo de aforamento de um terreno
accrescido de marinhas á Praia Formosa,
fronteiro ao n. 181 A, requerido por Luiz
Gomes da Silva.

— Ao Hospital de Marinha da Capital Fe-
deral declarando que, não convindo a per-
manencia de dons operarios nesse estabele-
cimento para se encarregarem dos reparos
e caiação, reclamados nos editicios do mesmo
hospital, deve solicis ar directamente do ar-
senal de Marinha, á proporção das neces-
sidades, as providencias que se tornarem
precisas para taes concertos e recommen-
dando que mande verificar, no particular,
por quanto fazem os que são tambem nacos-
sarios no fogão,. de que tratou o oficio
n. 502, do 6 do 'corrente. — Communicou-se
ao arsenal do Rio.

— A' Escola Naval, autorizando a mandar
dar baixa de praça ao aspa'ante a guarda-
marinha Roberto Ribeiro de Almeida, por ter
sido julgado incapaz do serviço, na inspecção
a que Ifira submettido no Hospital de Ma-
rinha, onde se achava em tratament). —
e,ommunicou-se á Contadoria e ao Quartel-
General.

Dia 29

Ao chefe do Estado Maior General da Ar-
mada, mandando recolher ao Asylo de In-
validos o soldado do corpo do infantar a *de
Marinha Francisco da Chaga s, que foi jul-
gado incapaz do serviço e achaose impossi-
bilitado de angariar meios de subsistencia.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 9 do corrente, foi nomeado

agente da enfermaria militar do Rio Grande
do Norte o alferes do 34° batalhão de infan-
taria Faustino Freire da Costa.

Expediente de 30 de junho de 1898

Ao Ministerio da Fazenda:
Remettendo a certidão do tempo de serviço

prestado pelo mestre de musica aposentado
da Companhia de Aprendizes Artifices do Ar-
senal de Guerra do Estado de Matto Grosso,
Antonio Marinho da Fonseca de quem trata
o aviso do Ministerio da Guerra de 27 de se-
tembro do anuo findo.

Solicitando providencias para que no The-
souro Federal sejam pagas as seguintes quan-
tias:

De 399$500, ao director do Laboratorio Chi-
mico-2harmaceutico Militar, provenientes das
despezas miudas realizadas naquelle labora-
brio em maio findo ;

De 31:287$599, a diversos credores, de for-
necimentos feitas á Intendencia da Guerra
no corrente exercicio, sendo: a Azevedo Al-
ves, Carvalho & Comp.. 320$; a Barbosa Mo-
reno & Comp., 1:365$; a Borlido Moniz &
Comp. , 155$250: a Dorniagos Joaquim da Silva
& Comp., 1:921$756; a Fonseca Santos & Comp.,
3:800$954; a Joseph Bobar & Comp., 384$; a
Moss, Irmão & Comp.,611$; a Pacheco Leal &
Moreira,22:400$ e a Santos & Cravo,329$639.

— Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas , solicitando providencias
para que, pela Repartição Telegraphica do
Estado de Santa Catharina, seja collocado um
para-raios no paiol de polvora da Fortaleza
de Santa Cruz, naquelle Estado.

— A' Intendencia. da Guerra, mandando
fornecer:

A' Commissão Technica Militar Consultiva,
para o estudo comparativo das polvoras sem
fumaça, os artigos constantes da relação que
se remette.— Communicou-se ao presidente
da refarida comnaissão.

A' Fortaleza de S. João, os artigos mencio-
nados nos cinco pedidos remettidos á mesma
intendencia.

— Ao Laboratorio Chimico-Pharmaceutico
Militar, mandando fornecer á Commissão
Technica Militar Consultiva, para o estudo
comparativo das polvoras sem fumaça, *os
artigos mencionados na relação que se re-
mette, fazendo-se acquisição no mercado desta
Capital do que não houver alli em deposito,
encommendando ás casas commerciaes Que
teern contracto com aquelle estabelecimento o
que não for encontrado.

— A' Repartição de Ajudante-General, fi-
xando em 1$780 o valor da etapa durante o
semestre vindouro, nara a força federal es-
tacionada em S. João d'El-Rei, e em $110
diarios o valor da ferragem para a cavalhada
em serviço na guarnição da Lapa, Estado do
Paraná, durante aquelle periodo.

— Transferindo para o 10° regimento de
eavallaria o tenente do 8° da mesma arma
José Verissinso de SOMO, e para este regimento
o tenente daquelle Luiz Alves Prado, e o
alferes Francisco Hyppolito de Oliveira do
35° batalhão de infantaria para o 22° desta
arma, a seu pedido, correndo por conta
propria as despezas de transporte.

— Permittindo ai) alferes graduado Carlos
Cardoso de Oliveira Freitas, alumno da Es-
cola Miau' do Brasil, gosar no Estado do
Rio Grande do Sul a -licença de 30 dias que
lhe foi concedida para tratamento de saude.
—Communicou-se ao commandante da refe-
rida escola.

— Mandando providenciar para que, pelo
commandn do 34° batalhão de infantaria. seja
passado titulo de divida dos vencimentos que
deixou de receber o soldado do me smo ba-
talhão Domingos Jorge da Silva, fallecido em
1 de outubro ultimo, no periodo decorride de
junho a setembro anteriores, para que possa
Maria Porcina da Conceição, mãe do referido
soldado, liaver o respectivo pagamento pelo
Thesouro Federal.

Requerinzentos despachados
Dia 7

Narciso Tenorio, alferes . —Mantenho o acto
do commandante do districto, porque o sup-
plicante foi pronunciado em pena de quatro
annos, e não em menor de quatro, como pra-
ceitúa o art. 129 do regulamento processoal
militar ; além de que a prisão com trabalho
para os officiaes traz o accrescimo da sexta
parte do tempo (art. 263 do mesmo regu-
lamento).

lzidro Soares Gomes, alferes, —Indeferido.
Dia 8

João Carlos Marques Henrique, tenente-
coronel.-- Não ha que deferir, pois não pro-
cede a recIarnaç3o.

José Joaquim da Silva Santiago, alferes
honorario.— Não tem logar o que requer o •
supplicante.

Joseph Levi Frères & Comp.— A petição
está feita em termos vagos, convem juntar a
factura.

Guilherme Louve & Comp.— Complete o
salto.

Felippe Solano de Albuquerque e Souza.—
O nome do requerenie não está mencionado
no decreto de 6 de outubro de 1894.

Dr. Caetano Pinto de Miranda Montenegro.
— Indefiro, porque o filho do supplicante
apenas tem exame parcial ou de sufficiencia
das doutrinas, cujo estudo iniciou no pri-
mei! o anno, emquanto que o art. 255 do
actual regulamento teve por fim beneficiar
acs alumnos que já tinham exames finaes.

Manoel Botelho de Souza( 2' sargento.—
O requerente já excedeu o maximo da idade
regulamentar.

Dia 9
Julio Ferreira de Castro Escobar.— Si não

é alferes honorario não péde requerer como
tal e nem sua pretenç'ão ser tomada em con-
sideração.

Joaquim Faria, capitão reformado.— In-
strúa a sua petição de accordo com o art. 69
do regulamento.

José Ireno Dantas de Amorim, capitão gra-
duada reformado.—lndeferido.

José Maria de Jesus, tenente honorarip.-.—
Prove que não possue meios de sdlasis-
tencia.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 11 de julho de 1898
D. Laurinda Alves de Souza, apresentando

as certidões que foram reclamadas por esta
directoria..—Complete o sollo.

João Pires Seabra, José Matheus de Al-
meida, Pedro Antonio Ribeiro de Moraes,
José Bernardino da Silveira Torres Portugal,
Arthur de Moura Ramos e Manoel Oliveira,
pedindo para continuarem como contribuintes.
—Deferidos.

Ernesto Octacilio Gomes e Miguel Pedro
Vasco, pedindo relevação do atraso km que
incorreram, deixando de pagar em tempo
opportuno ás contribuições para o montepio.
— Dirijam-se ao Ministerio da Fazenda

D. Juba Dias da Costa, solicitando abono
da quota de 200$, par.t o funeral ou luto por
fallecimento de seu marido Francisco Pereira
da Costa Filho, agente de l u classe da Estrada
de Ferro Sul de Pernambuco.— Apresente
certidão de seu casamento.

Directoria Geral da Industria
Expediente de 11 de julho de 1898

Welarou-se á Directoria Geral dos Correios
que foi approvada a sua proposta elevando a
960$ annuaes 03 vencimentos de 480$ que
actualmente percebe o serventuario da agencia
postal de Antonio Dias, no Estado de Minas
Geraes.

Communicou-se ao Presidente do Estado do
Rio de Janeiro, que • o caixote contendo as
plantas eoncernantes a demarcação das terras
devolutas do Estado, seguiu pela barca do
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Petropolis, e os demais documentos pela re,
partiçao do Correio.

- Pediu-se ao Ministerio da Fazenda para
providenciar afim de que o inspector da Alfan-
dega de Paranaguá. receba do cidadão João
Eugenio Gonçalves Marques, residente na
mesma cidade, 03 objectos constantes da re-
lação e pertencentes ao extincto serviço de
colonização, os quaes deverão ser vendidos
em hasta publica, sendo o dito depositario
indemnizado com o producto da venda da
importancia da respectiva armazenagem e
recolhido á Alfandega o Ealdo que fôr veri-
ficado.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias de 11 do corrente, foi proro-
gada por dous mezes, com vencimentos na
fôrma da lei, e a contar de 9 do corrente

mez, a licença concedida em 2 de fevereiro
do corrente anno, ao director da Estrada de
Ferro de Paulo Affonso, engenheiro Antonio
de Souza Mello e Netto, para tratar de sua
saude.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Nabor Fernandes Mello, praticante, remo-
movido da administração dos Correios do
Ceará para a do Pará, silicitando prorogaçá,o,
por 30 dias, do prazo que lhe fóra marcado
para se apresentar á sua administração.-
Concedo, attentas as informações.

Affonso Baptista da Silva, amanuense dos
Correios do Rio Grande do Sul,pedindo 60 dias
de licença.-Concedo.

Antonio Poreira dos Ssntos, amanuense
dos Correios do District° Federal, pedindo 45
dias de licença.-Concedo.

José Clarimundo de Oliveira e Silva, pra-
ticante dos Correios do Districto Federal, pe-
dindo tres mezes de licença. - Concedo 27
dias para o effeito da justificação das faltas.

Francisco Paiva de Lima, carteiro dos Cor-
reios do Fará, pedindo 60 dias de licença.-
Concedo.

Ministorio das Relações
Exteriores

REQUERIMENTO DESPACHADO
D;o. 2 de julho de 1898

Henriqueta Monteiro de VasconcelloS.-
Como pede.

itelatorio do Consulado Geral dos Estados-Unidos do razil no Porto
( Continuad, do n. 16)

N. 10-Mappa dos generos exportados do porto deste Cousulado para o Brasil no anno de 1 8 97

PORTOS

1

-

ALHOS AZEITE
VALOR DA	 .

EXPORTAÇÃO PARA
CADA PORTONUMERO DE

MAUNÇAS VA LOR
NUMERO DE

LITROS . VALOR

, •
Pará 	  1.442.231 115:3784080 6.167 2:590$140 117:968020
Maná.os 	 177.590 14:207:$200 1.937 826$140 15:033$340
Maranhão 	 84.500 6:730000 1.496 628020 7:388$320
l3eará 	 .	 89.300 7:144$000 110 46$200 7:190$200
Paralryba do Norte 	 9.600 768$000 24 10$080 778080
Pernambuco 	 1.017.200 81:376$000 7.042 2:957040 •	 84:333$640
Maceió 	 185.800 10:864$000 280 117$600 10:981$600
Bahia 	 855.870 .68:464600 12.249 5:144580 •	 73:614180
Victoria 	 •	 370 155$400 155$400
Rio de Janeiro 	 . •	 . 	 38.490 3:079$200 14.710 6:178$200 9:257$400
Santos 	   11.410 91255800 10.899 4577080 5:490$380
Paranaguá. 	
Antonina 	 - -

 312__ 131040
-

131$040
-

S. Francisco 	 - - - _.
Etajahy.	 , 	
Florianopolis 	

-
-

-
-

•	 -
-

.._
 _.

-
-

Rio Grande do Sul 	 1.260 529$200 529$200
Pelotas 	 . 562 236$040 •	 236$040
Porto Alegre 	

Total

• , 2.751 l:156$680 1:156$680

3.861.991 308:959$280 60.202 25:284$840 334:244$120
..	 ,.. -	 ,- -	 , 7. 	 • L , 	 7	 -17 MIN

AZEITONAS CALÇADO
- VALOR DA

PORTOS
•

EXPORTAÇÃO PARA
-  CADA PORTO

.
NUMERO DE
ANCORETAS

.	 VALOR
NUMERO DE

PARES VALOR

Pará 	 3.986 3:587$400 1.158 1:158000 122:714o20
Manáos 	 390 351$000 403 404000 15.787040
Maranhão 	  7 :388020
Ceará 	 536 482$400 	 7:672$600
Parahyba do Norte 	
Pernambuco 	 3.014 2:712$600 3.801

, 	
3:801$000

778$080
90:847$240

Maceió 	 ' 10:981000
Bahia 	  3.922 3$529$800 3.214 3:214000 80:357$980
Victoria 	 120 104000 2.50 2:750$000 3:013$400
Rio de Janeiro 	 54.796 49:316$400 3.902 3:902000 62:475800
Santos 	 • ' 23.360 21:024$000 1.757 1:757000 28:271080
Paranaguá 	 172 151000 	 s 	 285$840
Antonina, 	
S. Francisco 	  

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

Itajahy.	 	  - - - - -
Florianopolis 	 17 15$300 	 15000
Rio Grande do Sul 	 5.738 5 : 164$200 	 5:693$400
Pelotas. 	  3.332 2:998000 	 3:234$840
Porto Alegre 	 706 689$400 	 1:846$080

t
Somma 	 100.149 90:134$100 16.985 16:9E5$000 441:364220
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CEBOLAS

PORTOS VALOR DA
EXPORTAÇÃO PARA

CADA PORTO
NUMERO ..DE KILOS VALOR

NUMERO DE MI-
LHEIROS VALOR

Pará 	 11.215 11:215$000 571 3:426$000 137:355$020
Manáos 	 3.174 3:174$000 336 2:016$000 20:977$340
Maranhão 	 417 417$000 4 24$000 7:829$320
Ceará 	  	 -	 82 82$000 10 60$000 7:814$609
Parahyba do Norte 	 778$080
Pernambuco 	 1.657 1:657$000 120 720$0)0 93:224$240
Maceió 	  18 18$000 24 144$000 11:143$670
Bahia 	 1.453 1:453.000 218 1:308$000 83:118$980
Victoria 	 627 627$000 	 3:640$4.0
Rio de Janeiro 	 64.884 64:840$000 11:692 70:154000 197:511$800
Santos 	 9.687 9687$000 5:940 35:640$000 73:598$380
Paranaguá 	 246 246$000 150 900$000 1:434840
Antonina 	
S. Francisco 	
ltajahy 	
Florianopolisi 	  8 -48$000 63$30b
Rio Grande do Sul 	 193 193$000 3 18$000 5:904$4C0
Pelotas. 	   107 107$000 	 3:341$840
Porto Aleire 	 40 40$000 90 120$000 2:006$080

Somma 	  93.800 93:800$000 19$096 114:576$000 649:739$220

CHAPEOS FARINACEOS

PORTOS VALOR DA
EXPORTAÇÃO PARA

CADA UMNUMERO DE UNI-
DADES

VALOR NUMERO DE LITROS VALOR

Pará 	 1.819.118 189$111:800 326:466$820
Manáos 	  401.730 40:173	 00 61:150$340
Maranhão 	 4.260 426.000 8.255$320
Ceará 	 200 20$000 .'7:834$600
Parahyba do Norte 	 778$080
Pernambuco 	   	 162.880 16:288$000 109:512$240
Maceió 	   11:143$600
Bahia 	 414.650 41:465$000 124:583$980
Victoria 	   1.500 150$000 3:790$400
Rio de Janeiro 	  535.747 53:574$700 251:086$500
Santos 	  	 60.795 6:079$500 200$000
Paranaguá 	 4.000 400$000 1:831$840
Antonina 	  	 2.000 200$000 ,	 79:677$889
S. Francisco 	
Itajahy 	
Florianopolis 	 390 39$000 102$300
Rio Grande do Sul 	 10.610 1:061$000 6:965$400
Pelotas 	  710 71$0N. 3:412$840
Porto Alegre 	  	 1.170 117$000 2:123$080

Somma 	 3.491.760 349:176$000 998:915$220
	MCCil~:~22.	

PORTOS

FAZENDAS DIVERSAS FERRAGENS
VALOR DA

EXPORTAÇÃO PARA
CADA PORTONUMERO DE

VOLUMES VALOR
•	 NUMERO DE

KILOS
VALOR

Pará, 	 35.723 88':477$000 238.348 119:174$000 534:117$820
Manáos 	  	 277.033 27:026$500 54,392 27:196$000 115:372$840
Maranhão 	 574 7:716$000 20.503] 10:254500 26:222$820
Ceará 	  	 .	 288 2:429$000 2.853 1:421$500 11:685$100
Parallyba do Norte 	 74 568$000 	 1:346$080
Pernambuco 	 2.813 20:066$000 13.646 6:23$000 136:401$240
Maceió 	 57 1:290$000 648 ,324:000 12:757$600
Bahia 	 3.788 16:826$200 24.222 12:111$000 153:521$180
Victoria 	 494 3:735$000 650 325$000 7:850$400
Rio de Janeiro 	  	 14.483 172:283$500 132.267 66:133$500 489:503$500
Santos 	  	 5.211 -30:525$000 21.450 10:725$000 120:927$880
Paranaguá 	

•	Antonina
460

1
6:164$000

25$000
541
331

270$500
165$500

8:266$340
-	 390$500

S. Francisco 	 -- --
Ita.jahy 	  -- __ -- --
Florianopolis 	  47 433 000 557 278$500 818$800
Rio Grande do Sul 	 2.849 4:282$000 2.404 1:202$000 12:449$840
Pelotas 	 39 1:642$000 890 445$000 •	 5:499$400
Porto Alegre 	 344 3:727$000 2.159 1:079$500 6:929$580

Sornma . 	 344.278	 387:220$200 515.851 257:925$500 1.644:060$920
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FIO CORDEL
	

OURO EM OBRA

PORTOS
VALOR DA

EXPORTAÇÃO PARA
CADA PORTONUMERO DE

KILOS VALOR NUMERO
DE GRAMMAS VALOR

1	 .
Pará 	 3.399 3:466$980 537:5848800
Manãos 	 2.482 2:5318640 117:9048480
Maranhão 	  26:2228820
Ceará 	  11:6858100
Parahyba do Norte 	  1:3116$080Pernambuco 	 2.000 2:040$000 138:441$240
Maceió 	   	 12:757$600
Bahia 	 • 153:5218180

ictoria 	  	 7i850$400
Rio de Janeiro. , 	 	
Santos 	

10.565 10:7768300 500:279$800
120:9278880

Paranaguá 	 8:2668340
Antonina 	 390$500
S. FranCisco 	
Itajahy 	
Florianopolis 	 818$800
Rio Grande do Sul 	  •	 12:4498400
Pelotas 	  5:499$840
Porto Aleg e 	  6:9298580

Som ma 	 18.446 18:8148920 1.662:8758840
~11n1111~

PEIXE SALGADO
	

PRATA EM OBRA

PORTOS
VALOR DA

ExPORTAÇÃO	 PARA.
CADA PORTONUMERO DE

KILOS VALOR NUMERO DE
GRAMMAS VALOR

.Pará 	  33.747 6:7498400 32.083 2:2458810 546:580$010
Manaos 	 9.440 1:888$000 26.248 1:8378360 121:6298840
Maranhão 	 380 768000 	 26:298$820
Ceará. 	  	 11:6858100
Parahyba do Norte 	 1:3468080
Pernambuco 	 69.030 13:8068000 3.500 2458000 152:4928240
Maceió 	 1.700 1198000 12:8768600
Bahia 	  2.080 .	 4168000 	 -153:9378180
Victoria 	 1.000 2008000 	 .	 8:0408400
Rio de Janeiro. 	 76.251 15:2508200 75.430 5:2818000 520:8118000
Santos 	  42.099 8:4198800 3.000 2108000 129:5578680

• Paranaguá 	 254 508800 	 8:3178140
A.GtOnina 	  394500
S. Francisco 	
ItaJahy 	  --
Florianopol is 	 .1,	 • 8188810
Rio Grande do Sul 	 3.61D 7228000 	 13:1718400
Pelotas. 	 2.185 .4378000 64.850 4:5398500 10:4768340
Porto Alegre 	 190 38$000 	 6:9678580

Somma	 140.266 48:0538200 206.811 14:4778670 1.725:4068710

RETROZ
	

ROLHAS E ROLHÕES

•

PORTOS
VALOR DA

EXPORTAÇÃO PARA
CADA PORTONUMERO DE

, KILOS
VALOR NUMERO DE

GROzAS VALOR

Pará 	
Manãos 	  

17.336
•	 1.385

.	 17:3368000
1:3858000

à3:916$010
123:0148840

Maranhão 	 430 4308000 26:7288820
Ceará 	 277 2778000 11:9628100
Parahyba do Norte 	 1:3468080
Pernambuco 	 12.289 12:2898000 164:7818240
Maceió 	 12:8768600
Bahia 	   6.899 6:8998000 160:8368180
Victoria 	  	 2.771 2:771$000 10:8218400
Rio de Janeiro 	 137.000 137:0008000 657:814$000
Santos 	 56.168 56:1688000 185:725$680
Paranaguá 	 2.810 2:8108000 11:127$140
Antonim.	 . 	 394500
S. Francisco 	
Itajahy 	 •n•

Florianopolis 	 416 4168000 1:2348800
Rio Grande do Sul 	 5.970 5:9708000 19:1418400
Pelotas 	  10:4768340
Porto Alegre 	 •	 34.705 34:7058000 41:6728580

Somma 	 278.459 278:4598000 2.003:3658710
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PORTOS

,

SAL SEBO ESI VELLAS•
VALOR DA.

EXPORTAÇÃO PARA.
CADA PORTO

NUMERO DE LITROS VALOR
,

NUMERO DE RIDOS VALOR

Pará 	 49.020 19:8401800 	 583:7561810
Manâos 	 29.680 1:1871200 	 124:204040
Maranhão 	 26:7'81820
Ceará 	 • 	 11:952$100
Parahyba do Norte 	 1:3461080
Pernambuco 	 164:7811240
Maceió 	 12:8761600
Bahia, 	
Victoria 	

100 401000 160:8761180
:	 10:8211400

Rio de Janeiro 	 	 ,	
Santos 	

208.800 8:3521000 	 C63:1661000
185:7251680

Paranaguá 	 ' * 	 11:1271140
Antonina. 	  	 3901500
Florianopolis.. 1:2341800
Rio Grande do Sul 	 '19:1411400
Pelotas 	  10:476:340
Porto Alegre 	 • 41:6721580

#

Sota= 	 734.500 29:3801000 100 40.000 2:033.2851710

-.	
' -	 TABOADO - TECIDOS DIVERSOS

VALOR DA
PORTOS OXPORTAÇA0 PARA.

NUMERO DE NUMERO DE
VALOR

CADA PORTO

DUZIAS
VALOR VOLUMES •

,

Pará 	 18 4:1701000 587:9261810
Manáos 	 9 1:4001000 125:3021040
Maranhão 	

. 26:7281820
Ceará 	 91,1	 f 	

11:934100
Parahyba do Norte	 	 1:3461080
Pernambuco 	   2 .	 3601000 165:1411240
Maceió.. 	   12:874600
Bahia 	 15 4:2201000 165:094180
Victoria 	 , 	
Riá de Janeiro 	 , 	
Santos 	  

1
105

12

2001000
35:9691500
3:3101000

11:124140
702,: 13	 500

.-189:035 680
Paranaguá 	 - . 11:1271140
Antonina 	  	 -	 3901500
S. Francisco 	
ltajahy 	 •
Florianopolis 	 1:3341800
Rio Grande do Sul 	   19:1411400
Pdlotas 	 1 2,1,01000 10:674340
Porto Alegre 	 41:6721580

• •
Somma 	 163 49:8291500 2.083:1151210

• •.
VINAGRE	 • VINHO

VALOR DA

PORTOS EXPORTAÇÃO	 PARA
CADA PORTO

• NUMERO DE NUMERO DE
'LITROS

VALOR LITROS
VALOR

2.210:813,560Pará 	 •	 9.367 -	 2:3411750 3.241.090 5.620:544000
Manâos 	 '	 359 891750 799.740 399:8701000 525:561.790
Maranhão 	 610 1521500 104.676

.
52:3381000 79:21430

Ceará 	 95 231750 •	 128.320 *	 64:1601000 761451850
Parahyba do Norte 	 28.181 14:0931500 15:4391580
Pernambuco 	
Maceió 	
Bahia 	
Victoria 	

1.277

15.232
60

	 	 , 314250

3:8081600
151000

574.865
36.311

941.417
206.524

287:4321500
,	 18:154500

470:7081500
103:262$000

452:894990
31:034100

639:614680
114:2981400

Rio de Janeiro 	 , 	
Santos 	 e	
Paranaguá 	  

6.638
537

1:6591500
1341250

16,025.128
3..430.613

146.924

8.0125641000
1.715:3061500

73:4621000

.	 8.716:354:190
1.914:4761430

84:5893148
Antoniná 	 8.205 -	 4:1021500 4:4931000
S. Francisco 	  3.075 1:5371500 •	 15371500
Itara.hy 	 2.467 1:2331500 1:234500
FlOrianopolis 	 39.988 19:9941000 21:2281800
Rio Grande do Sul 	 - 708.984 354:494000 373:634400
Pelotas 	 ' • 389.912 194:956$000 205:6321340
Porto Alegre 	 1.073 168,1250 361.481 •	 180:744000 222:6321830

Somma 	 	 -	 35.248 8:8121000 27.117.910 13.5889551000 15.630:8821210
,



VALOR DA EXPORTAÇÃO PARA CADA PORTO

PORTOS
Em moeda brazileira Em libras sterlinas

Pará 	
Ilanaos 	
Maranhão 	
Ceará 	
Parahyba do Norte 	
Pernambuco 	
Maceió 	
Bahia 	
Victoria 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Paranaguá 	
Antonina 	
S. Francisco 	
Itajahy 	
Florianopolis 	
Rio Grande do Sul 	

• Pelotas 	
Porto Alegre 	

2.210:813$560
525:561$790
79:216$320
76:145$s50
15:439$580

452:892$990
31:032$100

639:612$680
114:293$400

8.716:452.000
1.904:476$430

84:589$140
4:493$000
1:537$500
1,233$500

21:228$800
373:633$400
205:632$640
222:682$830

• 248.716- 10- 5
• 59.125-14- O
.£	 8.912- 3- 5
• 8.566- 8-L. 1
• 1.736-19- O
• 50.950- 9- 2
• 3.491- 2- 2
• 71.956- 8- 5
.E	 12.858-11- 4
• 930.540- 7- 8
• 214.253-11-11
• 9.516- 5- 6
• 505-9-33
• 172-19- 4
• 138--15-- 4
• 2.388-- 4-- 9
• 42.033-15-- 1
• 23.133--11--10
• 35.051-16-- 4

Total 	 15 680:882$210 • 1.764.099- 3- O

DIFFERENÇA

ANNOS
Valor em

libras
sterlinas

Embarcações Para mais Para Menos
em 1897	 em 1897

	

1897 	

	

1892 	

	

' 1893 	

	

1894 	

	

1895 	

	

1896 	

216.599
271.910
360.004
330.078
248.963
187.882 28.717

55.311
143.403
113.479
32364

27

35
36
30
Qry

IMPORTACÃO

Para mais Para menos
em 1897	 em 1897

2.795

EXPORTAÇÃO

DIFFERENÇA

ANNOS
Valor em

libras
sterlinas

Embarcações

1.764.099
1.766.994
1.537.452
1.375.432
1.506.655
1.931.8S8

226.600 •

	

388.667 	

	

257.444 	

	

1897 	

	

1892 	

	

1893 	

	

1894 	

	

1895 	

	

4896 	

186
113
143
189
164
201 167.789
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Consulado da Republica ',dos Estados Unidos do Brazil no Porto, 31 de dezembro de 1897.-Josd Calmon Nogueira Palie da Gama,
consul geral.

A-Mappa da navegação e do comparada da'importação e exportação entre a praça do Porte e o Brazil uos anno de 1892, 1893
1834, 1895, 1896 com o de 1897

1 . 617. 077

Nogueira Val le da Ga na

Média nos seis annos 	 	 269.239

, Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil no Porto, 31 de dezembro de 1897.- Josd Calmon
consul geral.

Média nos seis annos

B-Mappa dos principaes artigos importados do Brazil para a praça do Porto nos annos de 1893 a 1897 inclusive

.	 ANNOS

'

ALGODÃO-KILOS

.	 .

.

ASSUCAR-KILOS CAFÉ-KILOS •• COUROS-KILOS
DEFARINHA.	 MAN.

DIOCA-KILOS

1893 	 4.182.538 1.036.042 9.140 448.206 702.872
1894 	 3.065.702 1.152.515 3.502 438.579 1.843.531
1895 	 2.633.179 701.251 1.186 282.627 ,	 1.320.641
1895 	 1.397.708 '	 893.49:i 14.333 293.155 129.000
1897 	 1.847.965

,
360.066 14.751 525.346 1.801.629,	 .

Média .	 2.625.418 828.673 8.580 400.602 1.159.534

• Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil, no Porto, 31 de dezembro de 1897.-Josd Calmon Nogueira Valle 4c Gama, 'consul-
• geral,
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C—Mappa dos principaes artigos exportados do Porto para os portos do Brazil, nos amuos de 1893 a 189'7, inclusive

ANNos CAIÇADO
Pares

CARNE SUINÁ
Kilos

FERRRAGENS
Kilos

SAL
•	 Litros

VI N II 0
Litros

1893 	
1894 	
1895 	
1896 	 •
1897 	

40.616
6.658

12.408
15.951
16.985

85.717
91.751

102.781
113.389
9380

415.305
496.875
562.229	 .
660.402
515.851

342.253
1.046.721
3.002.990
2.639.180

734.500	 .

24.165.724
.21.151.230
23.035.132
29.549.313
27.177.910

Média 	  18.523 97.487 .530.132 1.553.126 • 25.015.981

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil no Porto, 31 de dezembro de 1897.— Josd Calmon Nogueira Valle da Gamacomi' geral.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu

despacho de registro, em 9 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal
Ministerio da Justiça e Negocios Interio-

res—Avisos:
N. 1.965, de 4 de julhoapagamento de 200$

a cada um dos empregados do Archivo Pu-,
Mico Nacional, archivista Manoel José de
Lacerda e sub-archivista Eduardo marques
Peixoto, gratificação por terem substituido
todo o moa de junho findo, este ao archivista
e aquelle ao chefe de secção José Carlos da
Rocha.

•N. 1.972, de 4 de julho, pagamento de
25$ ao porteiro do juizo seccional do Districto
Federal, Valentim Braz Tinoco da Silva Ju-
nior, despeza do mez de junho ultimo com o
asseio do predio onde funcciona aquelle juizo;

N. 1.958, de 1 de julho, pagamento de 80$
ataManoel Leite Raposo, importancia de camas,
colchões e almofadas fornecidas em junho
findo á Repartição da Policia. •

—M inisterio da Fazenda:
Informação da 2 a Sub-Directoria da Conta-

bilidade, pagamento de 88$893 a D. Maria
Carolina Rodrigues Temporal, restituição de
contribuições do montepio feitas por seu
marido, Afonso Moreira Temporal, auxiliar
da Estrada de Ferro de Pernambuco.

Requerimentos:
Do capitão-tenente Raymundo Ferreira

Valle, pagamento de 294$666, proveniente de
diferença de soldo no periodo de 9 de agosto
a 31 de dezembro de l94;

Do juiz de direito Pauline José Franco de
Carvalho, idem de 223$568, restituição do
imposto do sello que pagou como aposentado ;

Do 1° tenente Mario Ribeiro da Silva, idem
de 109$, restituição do imposto de 2 0 /0 , inde-
vidamente cobrado dos vencimentos do reque-
rente nos exercicios de 1893 e 1894;

Do escrevente Evaristo Lopes do Nasci-
mento, idem de 216$, proveniente de soldo
vencido . no periodo de 10 de outubro a 31 de
dezembro de 1895.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 1.221,
de 4 de julho, pagamento de 6:000$ ao com-
missario do cruzador Benjamin Constant,
para compra de verduras e fructas, durante
a commissão que vae desempenhar.

Officio expedida:
Tribunal de Contas—N. 357—Capital Fe-

deral, 7 de julho de 1898.
Sr. contador da Marinha—No vosso officio

n. 107, de 30 de abril ultimo, para dar exacta
interpretação á circular deste tribunal, de
23 do mesmo mez,* solicitaes os seguintes
esclarecimentos:

1°, si cassada a faculdade de intimar aos
responsaveis dos alcances verificados pela
liquidação_ de suas contas, e, em consequen-
cia do que vos eram apresentadas as recla-
mações que havia, cessou a competeneia que
talheis para attendel-as, por força do meu
officio n. 221, de 5 de julho de 1897, corrobo-
rado pelo aviso do Ministerio da Marinha de

4 de agosto do mesmo atino;

2", si, dependendo, algumas vezes, as com-
pensações que o citado officio n. 211 vos
autorizou a fazer come' delegado do tribunal,
das intimações de alcances e subsequentes
reclamações, deveis ou não continuar a
fazel-as ;

3°, si, como chefe da repartição, deveis,
nos termos do alludido officio n. 221, receber
as reclamações dos responsaveis, relativas ás
suas contas ;

40, finalmente, si, na conformidade da dou-
trina consagrada no oficio dotribunal,
n. 396, de 19 de novembro de 1895, deveis
continuar a observar a disposição do art. 131
do decreto n. 4.542 A, de 30 de junho de 1870,
que manda enviar aos responsaveis o rala-
tona da tomada da conta, para dizerem o
que for de seu direito sobre as faltas encon-
tradas.

Em resposta, cabe-me declarar-vos:
a) que á Contadoria da Marinha compete,

por delegação do tribunal, a notificação dos
alcances ordenada por este instituto, quando
taes alca,ne 3s são a expressão da situação do
responSavel em debito para com a Fazenda
Publica, situação que só o mesmo tribunal
tem cornpetencia para fixar, porquanto não
foi cassada a essa Contadoria a attribuição de
notificar responsaveis, e o que se lhe declarou
em officio do tribunal teve por fim temer
patente que—a situação do responsavel sem
alcance, só podendo ser estabelecido, em sen-
tença do tribunal, a notificação do alcance
para os efeitos delia decorrentes, só era
regular quando ordenada nos termos do
art. 195 do decreto n 2.409. de 23 de dezem-
bro de 1896, e que a ordenada pela _contado-
ria, após o processo preparatorio do art. 207
do mesmo decreto, não importava a fixação
de alcance do responsavel, por isso que a
aouração desse alcance nas contas preparato-
rias não tinha sinão effeito instructivo da
deliberação do tribunal, não devendo ofere-
cer duvida a referencia que o final do citada
artigo faz ao § 2' do art. 3 3 do decreto n.392,
de 1896, que só assim póde ser entendido ;

b) que as compensações entram como expe-
diente do processo preliminar da organização
das contas, e serão sujeitas á apreciação do
tribunal, que em sua decisão definitiva as
sanccionará ou não, podendo a contadoria
fazei-as

c) as reclamações dos responsaveis devem
ser recebidas e transmittidas ao tribunal
como elemento instruetivo da tomada de
contas ;

d) o mesmo em referencia á observancia do
art. 131 do decreto n. 4.542, • de •1870.
Dependendo, porém, neste caso, a communi-
cação do relatorio, pelo meio estabelecido no
art. 129 do citado decreto, da apreciação das
contas pelo tribunal, segundo os processos da
legislação de 1896, derogatoria da anterior e
que firmou nova competencia para o julga-
mento dos responsaveis, devera a medida
eitatoria do referido art. 129 ser sabstituida
Pela notificação ordenada pelo tribunal, e
feita por intermedio da Contadoria da
Marinha.

Saude e fraternidRcle.--Didinto Agapito da
Veiga.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDROA DO RIO DZ JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 9 de julho de
1894'	 3.355:7568350

Idem do dia 11 	 163:711;104

2:519:4678454
Zm Igual periode de 1897 	 2.709:800580

SZCZBEDORIA
•

Rendimento do dia i a 9 de julho de
1898 	  •	 '''

Idem do dia 11. 	
4160814"i
86:8878797

503:5698138

Zmigualperiodode1897	 324:1328077

amoznanoitia DO ESTADO DEI MINAS NA CAPITAL YEDZIAL

Rendimento do dia 11 de julho de
1898 	 	 306268642

fdem do dia 1 a il. . • 	 	 203 9148299
gm igual pelUdo de 1897 	 	 2846708975

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO R/0 DZIANZIRO

Rendimento do dia 11 de julho de
1698 	

Dia 1 a 11 	 	 . .	 . 	

NOTICIARIO
Mlnisterlo das Relações Ex-

teriores—O Sr: Presidente da Republica
recebeu hontem á 1 hora da tarde, no palacio
dó Governo, em audiencia, publica de apre-
sentação, at, que assistiu o Ministerio, o
Sr. D. Anael Custodio Vicuiia, o qual, ao
entregar a S. Ex. a sua credencial de En-
viado Extraordinario e Ministro Pelnipoten-
cario da Republica do Chile, pronunciou o
seguinte discurso :

a Exorno. Sefior.—Me es escepcionalmente
grato penar en manos de V. E. la carta au-
tógrafa dei Exara Presidente de la Republica
de Chile, que me acredita eu el caracter de
Enviado Estraordinario y Ministro Plenipo-
tenciario de mi, pais, cerca dei Gobierno de
los Estados Unidos dei Brasil.

Preferente obje0 de mi mision, 'será el
cultivar cuidadosamente la tradicional amis.
tad, que tan estrechamente ha ligado siempre
ai Brasil y Chile ; vigorizar, si es posible
mas, esa union, basandola, no ya solo eu la
espontaneidad de los afectos, o de una comun
cordialidad de ideales miras, sino tambien
eu todo orden de levantados y reciprocros
intereses ; afim de procurar, de esta suerte,
una mayor suma de bienes para los dos
paiseS, e indirectamente, la Consolidacion de
la paz y de las instituciones republicanas,
eu nuestro Continente. Solo obrando asi,
habré interpretado coa fidelidaul las instruc-
Ciosos de mi Gobierno, y so.tisrecho, cumpli-
demente, los sentirnientoa personales que me
an iman .

Para alcanzar estos elevados fines confio,
mas que eu mi decidida voluntad, y eu mis
proplos esfuerzos, eu la benevola acojida que

'	 .

"
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161:6268507
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espero dispensará a mi mision V. E.; en
Ia valiosa ayuda que aguardo de vuestro
ilustrado Gobierno, y en el sentimiento pú-
blico de esta gran Nacion, siempre hidalgo
ar benigno para con los representante de
Chile.

Cumple tambien a mis propósitos inani-
fe,staros, eu esta oportunidad, los fervientes
votos que eu todo flanais° ha formulado mi
pais por la prosperidad y grandeza de esta
culta y noble Nacion; y permitidme que eu
este acto solemne, renueve, como represen-
tante dei puilslo chileno, esos sentimientos de
eordialidad e inalterable afecto ; haciendolos
estensivos, en nombre dei Exorno. Presidente
de Chile, y eu el mio propio, a vuestra diaba
personal, y tambien de mi parte a Ia de los
ilustres Estadistas que comparten com V. E.
la responsabilidad dei Gobierno de esta po-
derosa y feliz Republica. s.

O Sr. Presidente respondeu:
«Sr. Ministro - Tambem muito agradavel

me é receber das vossas mãos a carta pela
qual o Sr. Presidente da Republica do Chile
vos acredita como Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotenciario junto ao Governo
da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
A minha satisfação vem não só do facto, que
muito aprecio, do immediato preenchimento
da vaga produzida pelo triste fallecimento do
vosso antecessor, mas ainda pela. circum-
stancia, que tambem muito aprecio, de vos
ser confiada a honrosa missão, cujo des-
empenho hoje encetaes.

Pouco tempo me resta de governo, mas o
meu successor vos mostrará que é sincera a
amisade pela qual o Brasil se liga ao Chile.
Para cultival-a, como desejaes, natio encon-
trareis o decidido concurso que eu vos asse-
guro quanto ao que de mim depende. Esse
concurso resulta naturalmente de reciproca
e constante sympathia e da importancia de
relações que podem ser desenvolvidas.

Agradeço e retribuo em nome do Brazil os
votos que pela sua prosperidade fazeis em
nome da vossa grande Nação e os que tendes
a bondade de offerecer .me pela minha felici-
dade pessoal e pela dos.meus nutres com-
panheiros. >>

O Conunercio dos Estados
Unidos coaxa a A.merica do Sul,
-O commercio que existe actualmente entre
as nações sul-americanas e os Estadss Unidos
representa uma somma muito reduzida com-
parada com as das transações que aquellas
fazem com a Europa.

O total do cominarei° dos Estados Unidos
com a America do Sul, em 1897, resume-se
nas cifras que seguem:
Importações 	 	 107.389.009 dollars
Exportações.. 	  ...	 53.763.493 »

Os Estados Unidos compram, pois, á Ames
rica do Sul, o dobro do que lhe vendem. Fa-
zendo-se a subdivisão geral entra as costas
oceMentaes e orientaes da America do Sul,
resulta que o commercio com o Pacifico é
apenas a decima parte do que a União sus-
tenta com os portos do Atlantico desta parte
do continente, e qualificando-se nação por
nação, o movimento commercial, resulta que
o Brazil occupa o primeiro logar, figurando
com 83 1/2 milhões, isto é, com cerca de
59 0/s do total ; a Republica Argentina, com
12.200.000 de dollars, °ocupa o segundo
logar, e o Chile o terceiro com 6.300.00 de

n dollars.
A Republica Oriental do Uruguay figura

em seguimento as outras com um movimento
de 4.750.000 de dollars.

O Peru com 1.828.000 de dollars, o
Equador com 1.520.000 de dollars, e a'Bo-
livia somente com 7.787 dollars de expor.
tações dos Estados Unidos, aos quaes não faz
nenhuma remessa.

O grande commercio com o Brazil provêm
principalmente das importações de café, do
qual os Estados Unidos são uns dos grandes
consumidores.

Detalhando o movimento commercial entre
ambos os paizes, temos que, =quanto os
Estados Unidos compram ao Brazil por

69.039.389 de do/lars, sé lhe vendem
12.458.052; emquanto que importaram da
Republica Argentina por 20.872.627 de doi•
lars exportaram para essa Republica por
6.384.984 de dollárs, que vem a ser mais do
queexportou para o Chile e sete vezes e meia
mais do total das exportações para o Pacifico
da America do Sul.

A cura do tetano-Na noticia lion-
tem publicada sob este titulo, lea-se nos dons
ultimos periodos: Dr. Quenu.

Observatorlo do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologico-Dia 10 de
julho de 1898:	 •

Thermometro sem abrigo ao nrefo-dia: ezine¡rocielo
42.5; prateado, 30.0 .

Temperatura maxima, 21.2.
Temperatura mininaa, 16.7.
Evaporacão em 24 horas, 1.0.

E no dia 11:

Thermometro trAn abrigo ao meio-dia : ennegrocido
45,7 ; pra.eado, 33,0.

Tempera:Ara maxilas, 24,6.
Temperatura minima, 18,0.
Evanoracão em 24 horas. 2,1.
Chuva em 24 hot:s, 1m/m,6.

onsaavaçXo

Ao meio-dia em ponto cabia vento forte de WSW,
a sua maxima velocidade de um pouco superior a 2m
po segundo, marcado pelo anemotnetro, cahmdo pouco
depois dessa hora alguma chuva acompanhada de rolam-
pagos e trovoada em diversas direcOes.

Directoria de Meteorologia
do 10/inisterio da Marinha-Re-
sumo n2eteorologico da Estação Central-Dia
IA de julho de 1898:
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3	 a. 757.99 19.5 14.60 87.0 N
5	 a. 756.47 17.8 13.93 92.0 NE Claro. 1
a	 a. 757.52 20.3 14.43 81.3 NW Idem. O
1/2 d. 758.13 22.5 14.20 70.0 W Encob. 9
3	 p. 755:51 20.8 14.93 81 8 WNW Idem. 10
1	 p. 755.81 20.3 1603 91.0 NW Claro, 6
)	 p. 757.33 9.1 15.17 92.0 W Idem. . O

Temperatura =ima exposta 250.3.
Temperatura maima i sombra, 24.5.
Temperatura minima,17.5.
Evaporação em 24 horas, á, sombra 2.m3.
Duração do brilho solar, 55.21.

OBSERVAÇÕES

C rca de 1. p. cabia alguma chuva, que durou
até 1 h. 39 m. p. acompanhada de trovoada e ralam-
pagos.

Correio - Esta repartição expedirá

	

malas hoje pelos seguintes paquetes : 	 -
Pelo Daqui, para Victoria, Bahia e Per--

nambuco, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as 81/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Clyde, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 2 horas da tarde, cartas para o interior
até as 2 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 3, objectos para registrar
até a 1.

Pelo Mexican Princ,e, para Nova York, re-
cebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Tupi, para Bahia, Pernambuco e
Macáo, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, cartas para o interior até as 121/2,
ditas com porte duplo até a 1 da tarde, ob-
jectos para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Satellite, para Santos, Paranaguá,
Antonina, S. Francisco, Florianopolis, Mon-
tevideo e Buenos Aires, recebendo impressos
até as 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 9 1/2, -ditas com porte duplo
e para o exterior até as 10.

Pelo Cordoba, para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para.
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.
- Amanhã:
Pelo ltayd, para S. João da Barra, rece-

bendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo ate as 9, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.
, Pelo Inuma, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impres;os até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas cOrn porte duplo até as 6, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Danube, para Bahia, Pernambuco e
Europa. via Lisboa, recebendo impressas
até as 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 8, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Industrial, para Santos e Laguna, re-
cebendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo até as 9, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

• Nota- Afim de prestarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer na 5' secção desta
repartição os remettentes das encommendas
dirigidas ao Sr. Guilherme Stein, em Indaia-
.asba, Estado de S. Paulo e a D. Graciana
Camara. Martins, em Figueira, Estrada de
Ferro do Grão Pará.

Obituario- Sepultaram-se no dia 11
de julho 51 pessoas, fallecidas de:

Acdsso pernicioso 	 	 1
Febre asnarella 	 	 .. 6
1 abres diversas 	 	 1
Di versas causas 	 	  43

51

Nacionaes 	 	 37
Estrangeiros 	  14

51

Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  20

51

Maiores de 12 annos 	 .. . • 33
Menores de 12 annos 	  18

• 51

Indigentes 	 	  13
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Santa Casa da Misericordia
—9 movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, emiCascadura, foi, no dia 10 de julho
de 1898, o seguinte:

Nac. Et. Total

Existiam 	  678 868 1.546
Entraram 	   21 19 40

' Sahiram 	   s 6 16
Falloceram 	   6 4 10
Existem 	 885 875 1.580

O movimento da sala do Bino° e dos consultorios pu-
blicos foi, no mesmo dia, de 209 consultantes para os
quaes se aviaram 233 receitas.

Fizeram.se 24 estrondes do dentes.

EDITAES E AVISOS
Escola ]Polythechnica

De ordem do Sr. director interino faço pu-
blico,para conhecimento dos interessados,que,
na conformidade do Codigo do Ensino Superior
approvado pelo decreto n. 1.159 de 3 de de-
zembro de 1892, acha-se aberta, a partir da
presente data, na secretaria desta escola, a i n-
seri lição para oconcurso á vaga de professor do
1° anno do curso geral, comprehendendo, na
forma dos estatutos approvados pelo decreto
11.2.221, de 23 de janeiro de 1896, as seguintes
materias: desenho geometrico, desenho de
aguadas e sua .applicação ás sombras.

O prazo para a inscr ; pçã'o é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos arts. 84a 119
do codigo acima mercionado e dos arts. 6 a
12 dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
junho de 1898.—Bacharel José Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 ( •

--
De ordem do Sr. Dr. director interino da

escola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, na conformidade do Codigo
de Ensino Superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-
se aberta, a partir da presente data, na
secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso á vaga de substituto da 3' secção
do curso geral, comprehendendo, na forma
dos estatutos approve.dos pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do corrente anno, as se-
guintes cadeiras:

3a cadeira do 10 armo— Physica experi-
mental, meteorologia.

3a cadeira do 20 armo— Chimica geral,
chimica inorganica, processos geraes de ana-
lyse chimiea.

3' cadeira do 30 atino— Mineralogia e geo-
logia.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são as estabelecidos nos arts. 66 a 75 da
citado codigo.

Ontrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos arte:. 84 a
119 do Codigo de Ensino Superior acima
mencionado, e dos

 de, 
6 a' 10 dos estatutos

tambem acima referidos.
Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de

abril de 1898.—Bacioarel José Joaquim de Mi-
randa e Horta, secretario.

Guarda Nacional
O general de brigada José Pereira da Graça

Junior, ~mandante superior e presidente
do conselho de revista da guarda nacional da
Capital Federal.

Faço saber que, no dia 17 do corrente. ás
10 horas da manhã, se reunirá em uma das
salas do quartel general do commando su-
perior, á rua de S. Christovão n. 168, o con-
selho de revista da guarda nacional desta
capital.

E, para. constar faço o presente edital, que
será publicado pela imprensa e affixado em
logares puhlicos, avisando as partes interes-
sadas para que aleguem os seus direitos, na
fórma prescripta pelos decretos ns. 722, de
25 de outubro de 1850, e 1.130, de 12 de março
de 1853.

Capital Federal, 8 de julho de 1898.—
José Pereira da Graça Junior.

Casa de Correcção da Capital
*Federal

PROPOSTAS PARA. FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director, faço publico
que, só tendo sido contracta rlo o forneci-
mento de lenha, de novo receber-se-hão pro-
postas no dia-16 de julho vindouro, ao melo-
dia, para o fornecimento durante o segundo
semestre de generos alimenticios, inclusive
farinha de trigo, e material para todas as
officinas.

Nesta secção encontrarão os Srs. propo-
nentes todos os esclarecimentos que forem
de mister, e deverão exhibir até o mesmo
dia documentos que provem ter pago o im-
posto devido.

Secção de Contabilidade da Casa de Corre-
ção da Capital Federal, 28 de junho de
1898. 7-0 chefe, Gabriel Getulio Regueira. (.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Em cumprimento do despacho do Sr. di-
rector desta directoria, é citado pelo pre-
sente edital, e a contar da sua primeira
publicação, o Sr. Francisco Spiridião Rodri-
gues Vaz ou em sua falta o seu fiador
Dr. José Antonio de Magalhães Castro,
para no prazo de 30 dias, não só alegar
o que for a bem do seu direito e pro-
duzir documentos relativamente ao alcance
de 8991934, verificado no processo de suas
contas concernentes ao periodo de 19 de
maio de 1892 a 19 de setembro de 1894,
em que exerceu o cargo de almoxarife da
1" secção da Intendencia da Guerra, como
constituir procurador na séde do tribunal
ou declarar o domicilio para o effeito de
ser elle notificado . das decisões proferidas,
sejam elas interlocutorias ou definitivas,
sob pena de ser considerado revel; tudo
na conformidade dos arte. 195, 196 e 197
do regulamento de 23 de dezembro de
1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, em 25 de junho de 1893. —Ser v indo de
sub-director, Joaquim José Maciel.	 (.

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Em cumprimento do desp tcho do Sr. di-
rector desta directoria é citado pelo presente
edital e a contar da sua primeira publicação,
o Sr. Manoel José de Carvalho para, no prazo
de 30 dias, não só alegar o que for a bem do
seu direito e produzir documentos relativa-
mente ao alcance de 1701914, verificado no
processo de contas do seu afiançado Salvino
Cabral da Costa e Meio, concernente ao pe
rodo de 12 de janeiro de 1890 a 31 de agosto
de 1895, em que exerceu o cargo de almoxa-
rife do Hospital Militar do Andaraby, como

constituir procurador n aséde do tribunal ou
declarar o domicilio para o effeito de ser nele
notificado das decisões que forem proferidas,
sejam estas interlocutorias ou definitivas ;
sob pena de ser considerado revel: tudo na
conformidade dos arts. 195, 196 e 197 do re-
gulamento de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub Directoria do Tribunal de
Contas, 25 de junho de 1898.—Servindo de
subdirector, Joaquim José Maciel. 	 (.

Caixa da Amortização
Par esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado 14 apolices gemes, de
juro antigo de 6 o/. do valor de 1:0001, sob
ns. 18.7159 a 18.774, 18.275 e 36.093 da,
emissão de 1846, 37.033 da de 1848; 56.265
a 56.2,57 da de 1861e 79.988, 79.939 da de
1866, vão 'ser expedidos novos titulos si,
dentro de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Capital Federai, 4 de julho de 1898.— O
inspector, &bastido M. Sarmento. 	 (•

Caixa da Amortização
Para conhecimento de todos, faz-se publico

que, a partir de 1 de agosto proximo futuro,
as notas do Thesouro, 1001, da 5° e 6 es-
tampas, serão, improrogavelmente, substi-
tuidas, com os descontos determinados no
art. 13 da, lei n. 3.313, de 16 de outubro de
1886, e conforme a tabela seguinte:

, 1000000

5° e 6a estampas

MEZES	 . DESCONTO VALOR

1898

Agosto. 	 2 0/. .. 21000 981000
Setembro 	 '2 o/. .. 21000 981000
Outubro 	 2 0/... 21000 981000
Novembro 	 4 o/. .. 41000 951000
Dezembro .. 	 4 0/0 .. 41000 94000

1899

Janeiro. . 	  4 °/. . . nroo 96$000
Fevereiro 	 6 01. .. 61000 941000
Março 	 6 0/. .. 61000 941000
Abril 	 6 0/ 0 .. 61000 941000
Maio 	 8 0/. .. 81000 921000
Junho 	 8 0/... 81000 921000
Julho 	 8 o/. .. 81000 92$000
Agosto 	 10 o/... 10$000 901000'
Setembro 	 15 0/. .. 151000 851000
Outubro 	  20 0/.... 20$000 80$000
Novembro 	  95 0/. .. 25$000 751000
Dezembro 	 30 o/... 301000 70$000

1900

Janeiro 	 35 0/.., 351000 651000
Fevereiro 	 40 o/° .. 401000 60$000
Março 	 45 o/... 451000 551000
Abril 	 50 o/... 501000 501000
Maio 	 55 V. .. 55$000 451000
Junho 	 60 0/. , . 601000 401000
Julho 	 65 0/0.. 651000 351000
Agosto 	   70 0/... 701,000 301000
Setembro 	 75 0/,... 75$000 251000
Outubro 	 80 o/. .. 801000 20$000
Novembro 	 85 V. .. 851000 151000
Dezembro 	 90 0/. .. 901000 101000

1901

Janeiro ......... 	 95 0/... 951000 51000

Caixa da Amortização, 30 de junho de 1898.
—O inspector, Sebastido José da R. Pereira
M. Sarmento.(•



CONCURRENMA PARA. F )RNECIMENT) E AS-
SENTANIENTO DE ESQUADRIAS COMPLETAS
PARA As ALAS DA ESTAçÃO CENTRAL

Da ordem da directoria se faz publico que.
ás 12 horas do dia 16 do corrente, se rece-
berão nesta secretaria propostas para for-
necimento e, assentamento de esquadrias
completas para as alas lateraes da estação
Central, de accordo com os desenhos, bases
para o contracto e especificações à disposi-
ção dos concurrentes, na mesma secretaria.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente. prazo para a entrega e preço
total. •

03 concurrentes; deverão effectuar pré-
viamento na Thasouraria da Estrada a
caução de 300$ para garantir a assignatura
do contracto, e os recibos dessa caução serão
oxhibidos em separado, no acto da apresen-
tação, á hora acima indicada, das respecti-
vas propostas, que devem estar em ouve-.
lucros fechados contendo por fóra os nomes
dos proponentes.

As propostas, para serem acceitas e consi-
deradas, além das mencionadas formalidades,
devem ser eseriptas com tinta preta, sela,-
das, devidamente, datadas, assignadas e indi-
car a residencia do proponente.

As propostas serão abertas na presença dos
apresentantes, e das que satisfizerem os re-
quisitos legaes acima indicados, proceder-
se-ha em acto continuo á enumeração e lei-
tura, não sendo recebidas outras nem reti-
radas quaesquer das recebidas depois de de-.
clarada encerrada o concurrencia.

Secretaria dá Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 da julho de 1898. — O secretario,
Manosl Fo ,nancles Ris/mira, t •
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Caixa da .A.mortisação
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado duas apolices gentes do
valor de 1:000$, juro antigo de 6 0/,
ns. 133 630 e 133.631, emittidas em 1869.
vão ser substituidas por novos titules, si
dentro de 15 dias não houver reclamação em
contrario.

Capital Federal, 7 de julho de 1898. — O
inspector, Scbastiao M. Sarmento.	 (.

Pilfandega do Rio de Janeiro

EDITAL

O inspector em commissão, de aceordo com
a circular n. 16, do 11 de março de 1897,
faz publico que, pelo Laboratorio Nacional de
Analyses, foram julgados nocivos á saude
publica o; productos seguintes:

Aeunrdente, vinda do Porto, no vapor in-
glez . Rossi, em tres barris, marca MS&C.,
consignada a Macedo Silva & Comp.

No referido producto, que contém 56.2 0/0
de alcool em volume a analyse revelou a
existencia de grande proporção de aldehydos,
furfurol, ethores e alcools superiores, subs-
tancias estas nocivas à sande publica.

Vinho, vindo de Genova no vapor italiano
San Gottardo, entrado em 13 de junho de
1896, em 50 decimos, marca RR&C., con-
signado a Rich Rimar & Comp.

No referido producto, que contém 12,4 o/s
em volume do aleool de cheiro vinhos°, a
analyse demonstrou a existencia de mais de
duas .grammas (2 grs., 988) de sulfato de
potassio por litro, o que é nocivo á sande
publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de julho
de 1898.—O inspector, J. F. de Paula e
Silva.

Contadoria da Marinha

Em cumprimento circular do Tribunal
de Contas de 23 de abril do corrente a.nno,
pelo presente declaro aos herdeiros dos fale-
cidos cirurgiões da armada Drs. Manoel Af-
fonso da Silva e Augusto Gonçalves Mar-
tins, e dos commiasarioa João José Ferreira
Duarte, D. José de Tavora Noronha Almada
Vasconcellos Freire de Andrade. José Ribia.no
de Oliveira, Miguel Fortunato de Mello, J036
Theodoro Guimarães, José da-Costa e Manoel
Odorico Mendes de Amorim ou a quem passa
interessar que as contas de suas responsabi-
lidades foram liquidadas por esta contadoria
e enviadas áquelle tribunal para o devido
julgamento.

Contadoria da Marinha, 27 de junho de
1898.— Pelo contador, o chefe de secção,
Josd Maria Ferreira.	 (.

Commissão irechnica
Consultiva

De ordem do Sr. tenente-coronel Jorge
dos Santos Almeida, presklente interino,
doa'aro que nesta commissão recebem-se
propostas até o dia 15 de julho corrente, em
que serão aberas, ao meio-dia em presença,
de seus autores, na secretaria da mesma
commissb, á rua Guanabara n. 56. Laran-
geiras, dos artigos abaixo mencionados para
serem fornecidos ao pombal militar du-
rante o semestre corrente, a saber :

Milho cateto. kilo ; arroz, idem - ervilha,
idem ; trigo em grão, idem ; ada, metro
cubico.

03 generos deverão ser de primara qua-
lidade e de praducção nacional, sempre que
for passiva'.

Quanto ás clausulas, serão observadas as
mesmas que regulam o fornecimento de ge-
neros para os corpos desta g uarnição,- em
geral, e constantes da pagina 4.143 do
Diario °ílio:ai de 3 do corrente.

Secretaria da Cammissão• Technica Mili-
tar Consultiva, Capital Federal. 12 de julho
de 1808 —Tenente Pedro Botelho da Cunha-,
Secretario.

Intendenela da Guerra

Os Srs. Luiz Macedo, C. de Carvalhaes,
Villas Boas & Comp.. Fonseca Santos &
Comp. e Pacheco silva & Comp. são convi
dados a comparecer na secretaria desta in-
tendencia,afim de assignarem o contracto dos
artigos que lhes foram acceitos em sessão de
4 de junho proximo passado, na intelligancia
de que incorrerá na multa de 5 v1, todo
aquelle que o deixar de fazer até o dia 12 do
corrente.

Secretaria da Intendendo. da Guerra, 9 de
julho de 1893.— Pelo secretario, Augusto
Etysio de Souza.

--

CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 1.9, até ás 11 horas
da manhã, para córte e manufacturas dos
artigos abaixo especificados:

Para M anufactura

149 tunicas de fianella. •
1.025 blusas de panno.
1.510 bonets redondos para serviço de

quarteis.

Para côrte e manufactura

Saccos de tela amianthina (para canhões.)
5.000 calibre 4.

20.000 dito 7.50.
10.000 dito 8.
5.000 dito 12.
5 000 dito 24.
5.000 dito 32.

10.000 dito 70.
4.000 calças de panno garance para praças.

200 blusas de panno para aprendizes
artifices.

200 calças de dito idem idain.
Materia prima, córte e nzanufactura
800 calças da brin escuro para apren-

dizes artifices.
600 camisolas de dito idemidem.
800 camisas de algodão idem idem.

2.000 calças de fianalla garanee parapra-
ças.

2.000 capotes de panno alvadio.
505 colchões cheios de capim, com capas

de algodão trançado, riscado.
527 travesseiros de capim, idem idem

idem.
2.000 talabartes para cavallaria.
Para os artigos de manufactura e os de

córte e manufactura a intendencia fornece
toda a mataria prima com excepção dos na-
cos de tela, que os contractantes fornecerão
o soutache de seda e marcados segundo seus
calibres.

Convém avisar que os sucos serão cosidos
com retroz de seda.

Para os de mataria prima, córte e manu-
factura os concurrentes apresentarão amos-
tras das fazendas nunca menor de uno metro,
com excepção de capotes e talabartes que
serão iguaes ao typo.

A concurrencia versará sobre o preço e o
menor prazo possiveL

Os sacoos serão de accordo com o modelo
apresentado pela intendencia.

As calças, blusas, camisas, capotes e ca-
misolas sã' de tres tamanhos daerentes, de
accordo com as taballas já publicadas, distri-
buidas proporcionalmente, numeradas e en-
tregues em porções de um só tamanho.

Continuam em vi gor as condições appro-
vadas por aviso do Miniiterio da Guerra de
28 de janeiro do corrente armo, e publicadas
no Diario Officizt de 22 a 26 de março
proximo passado.

As propostas são em duplicata, selada a
primeira via, com referencia a urna só es-
pecie de attigo, sem rasuras ou emendas,
escriptas corta tinta preta, ass . gnadas pelas
proprios proponentes, que deverão :.compa-

pecar ou fazerem-se representar legalmente
na ocasião da sessão, e conter a declaração
de sujeitarem-se á multa de 5 s/o no caso de
recusarem-se á assignatura do respectivo
contracto.

Intendencia da Guerra, 12 de julho de
1398. —Arli do de Sou,-.4, official servindo de
secretario.

Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA	 •
Para fornecimento de bandeiras de ferro

fundido para as novas alas do edilleio da
estação central. •

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 21 do corrente, soneca;
barão nesta secretaria propostas para for-
necimento de 45 bandeiras de ferro fundido,
sendo 37 semi-circulares e oito ellipticas,
dos typos iguaes ás existentes no pavimento
terreo do edificio da estação central, de ac-
cordo com as especificações e condições para
o contracto á disposição dos concurrentes na
mesma secretaria.

A concurrencia versará sobre o prazo para
a preparação e assentamento do material e
preço total.

Os concurrentes deverão effectuar previa-
mente na thesouraria da estrada a caução
de . 300$ para garantir a assignatura do con-
tracto, e os recibos dessa caução serão ex-
hib:dos em separado, no acto da apresen-
tação, á hora acima indicada, das respectivas
propostas, que devem estar em envalucros
fechados contendo por fóra os nomes dos pro-
ponentes.

As propostas para serem acceitas e con,
sideradas, além das mencionadas formali-
dades, devem ser escript is com tinta preta,
selladas devidamente, datadas, assignadas
e indicar a residencia To proponente.

As propostas serão abertas na presença
dos apresentantes, e das que satisfizerem os
requesitos legaes acima indicados, proceder-
se-ha em acto continuo á enumeração e lei-,
tura, não sendo recebidas outras nem reti-
radas quaesquer das recebidas depois de de-
clarada encerrada a concurreneia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, 9 do julho de 1898. — O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.



Apolices
•

Apolices geraes de 1:000$, de 5 0/....
Ditas convertidas de 1000$, (e 4 "4„.
Ditas do Emprestimo Nac.onal de 1895,

port 	
Ditas idem de 1895; nom 	

Companhias

Comp. Deterias Nacionaes do Brasil 	
Dita Esmo Carril Jardim Botanico.. • 	

Debentures

822$000
984000

816$000
820$000

441000
1151000

Debs. da União Sorocabana e Ituana,
is série 	

Vendas por aluará

10 acçães da Comp. Rio &ande do Sul
Golcl Minitiginteg 	

50 ditas da Navegarão Lloyd Brasilei-
ro, integ 	

112 deb da Viação Ferres Sapucahy
50 ditos da Estrada cle Ferro Leopolclina

56$500

1$250

10$2U
21$0r10

101$750
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Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal

l a 0 3a DIVISGES

2Vovas propostas para o fornecimento de di-
versos artigos para o segundo semestre do
exercicio de 1898

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que no dia 13 do corrente, ao melo-
dia, recebem-se novas propostas para o for-
necimento de diversos artigos especificados
nas relações impressas sob ns. 2 a 4, que os
concurrentes devem vir receber nesta rapar-
tiçie, á praça da Republica n. 103, visto não
se ter apresentado mais de um concurrente
para os mesmos artigos.

N. 1 a-Forragens e artigos diversos.
N. 2—Ferro e outros metaes, ferramen-

tas, ferragens e artigos semelhantes.
N. 3—Tinta, drogas e artigos semelhantes

para pintura.
N. 4—Material metallico para canalização

de agua.
As propostas deverão ser estampilhadas,

datadas e assignadas, sendo nelas eapecifl-
cadas, sem rasuras, sem emendas e por ex-
tenso, os . preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora- acima indicadas serão abertas, nume-
radas e rubricadas, fazendo-se a leitura de
todas na presença dos concurrentes e nen-
huma sara recebida mais tarde ou retirada
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume. apresentando se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta
repartição a quantia de 100$ para garantia,
da assignatura do contracto.

O proponente preferido para o forneci-
mento de qualquer art i go, que recusar-se
assignar o contracto no prazo de cinco dias
a contar. da data do aviso que por esta
secretaria lhe for dirigido, perdera o dl-
reito a essa quantia.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 8 de julho de
1898. — F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.	 (.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores do Fundos publicos e
deral
particulares da Capital Fe-

47C0LB• Oir10t1.1 DD CAMBIO 81 MORDI METAIS:CL

90 d/t>	 A' 'Vista

Sobre Londrina 	 	 7 3/32	 7 5/84
Sobre Paris 	 	 1$344	 1$347
Sobre Hamburgo. 	 	 12660	 1$663
Sobre Italia 	 	 11289
Sobre Portugal...... s . „.. ..	 —	 441

61984Sobre Nova-Tork.. 	 	 —
Soberanos 	 	 33$600
Oro nacional, moeda de 20$, 75$200.
CURSO OFPIC/AL DE FU DOS PUBLICOS E PARTICULARES

5 se*etaria de Cara Syndicai da Capital Fe-Ural, 11
de julho de 1893 O syndic ,, José Claudio da Silva.

•
O Sr. corrector E. F. Salomon, autorizado por al-

vará do Sr. Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
ma a Commeraial, wnderá em Bolsa, no dia 15 do cor-
rente, os seguin1aa titulo
L400 acçães da Companhia Viação Eapirahy, 70 10.
2.500 ditas da Companhia Promotora de Melhoramen-

tos, 35 0/0.
365 ditas da Companhia Viação Sapurahr, 10 0/0.
65 ditas da Empraza de O. Publicas no Brasil,

integral.
600 ditas do Banco de Credito Universal, integral.
500 citas do Banco da Bolsa, com 30 0/0.
25 ditas sa Companha Manufactora de Cal, 600/o.
62 ditas do Banco Mobilisador, integral.
5 obrIgaçães da Companhia Nacional de Seguros
• Mutuos Contra Fogo, de 50000.

Secretaria da Cansara Syndical, 6 de julho dá 1898.
—1. Claudio da Silva, synfico:	 (.

Cambio •
O Banco da Republica do Brasil recebeu hoje dos

seus agentes, os Srs. N. M. Rothschild 8s Sons, o
seguinte telegramma:

Londres, 11 de julho de 1898, ás 3 horas 20 da tarde.
Apolices externas de 1879, 52 0/0.
Ditas idem de 1 888, 5 1 Vo• •
Ditas idem de 1889, 50 1/2 °A»
Ditas idem de 1895, 58 1/2 0/0.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Industrial do Rio
de Janeiro

ACTA DA PRIMEIRA ASiEMBLEA. GERAL PARA A
CONSTITUIÇÃO •

Aos vinte e sete dias do mez de junho de
1898,ás 2 horas da taree,nesta cidade do Rio de
Janeiro, á rua da Alfandega n. 20, reunidos os
sub,criptores de acções da Companhia Indus-
trial do Rio de Janeiro, em numera de 10,
representando o capital subscripto em bens e
dinheiro na importancia total de 3.000:000$00,
o Dr. limei° Moreira Guimarães, cosa°
ineorporador da companhia, declarou qiite,es-
tando subscripto todo o Capital da mesma
companhia, e devendo esse capital ser consti-
tuido, em parte, por bens, coasss e direitos,
representado pelo contrato fil nado em 31 de
dezembro de 1897 com a Intendencia Muni-
cipal, para a exploração do serviço de lim-
peza publica e particular da cidade ' do Rio
de Janeiro, tinha sido convocada a 'presente
reunião para tratar-se da constituição da
companhia; constituição a que deve proceder,
na Miran da lei, á avaliação de taes bens,
cousas e direitos,pelo que convida os Srs.Sub-
scriptores, os quaes estão todos presentes, a
resolverem sobre o as.sumpto e direcção dos
trabalhos da reunião.

Por indicação do Dr. Ramiro Barcellos, foi
acclamado presidente da a.ssembléa o Sr.
Dr. Luiz da Rocha Miranda, director do
Banco Commercia I Paulista,o qual ,acceitando,
convidou para secretariss os Srs. Dr.Jacques
Ourique e H. A. Lenha.

Em seguida o Sr. presidente diz que se
achava sobre a mesa o inveat trio dos bens,
cousas e direitos, inclusive a copia do con-
tracto firmado com a Intendencra Municipal
para o serviço de limpeza publica e particular
desta cidade,com que o Dr.Manoel Lavrador,
cessionario do primitivo concessionario, entra
para a constituição da nova sociedade, e con-
vida os Srs. subscriptores a nomearem cs.
louvados que, na ['erma; da lei, procedam á
respectiva avaliação.

Procedendo-se á eleição foram escolhidos os
"Srs. Henri Briapthe, Dr. Rainiro Barcellos e
C. Falletti.

E não havando mais nada a tratar, foi la-
vrsda a presnate ata em duas vias, sendo
depois de lida app:ovada e assignada.—
Dr. Luiz da Rocha Miranda —R-enrique Au-
gusto Leuha.—Alfredo Ernesto Jacques Ouyi-
que.—Ramirâ Barcellos —Raul Valacia — C.

. Larra&o-.— Luis Josd de ilícitos
—Horacio Moreira Guirnaraes,-11. Brianthe.

ACTA. DA SEGUNDA. ASSEMBLEA. GERAL DE
INSTALLAÇÃO EXt 28 DE JUNII0 DE 1898

Aos vinte e oito dias do mez de junho dc
1898, ás.' horas da tarde, nesta cidade do Rio
de Ja , á rua da Alfandega n. 20, reuni-
ars 03 criptores de acções da Companhia
Industrio. o Rio de Janeiro, em numero de

tr.„Ni

10, representando todo o capital subscripte,
o Dr. Horacio Moreira Guimarães,declarando,
como ineorporador da companhia, que esta-
vam preenchidas todas as formalidades le-'
gaes para a constituição da companhia, con-
vidou os Srs. accionistas a resolverem sobre a
direcção dos trabalhos da reunião, conforme
olannuncio de convocação.

Acalantado prasiden te o Sr.Dr.Luiz da Rocha
Miranda, toma assento e convida parai sacra-
tarios os Srs. Drs. Jacques Ourique e Hen-
rique Augusto Leuba.

Em seguida o Sr. , presidente mandou pro-
ceder á leitura do conhecimento do deposito
realizado no Thesouro Federal, da decima
parte do capital em dinheiro, do laudo dos
louvados nomeados na precedente reunião
effectuada hontem 27 do corrente mez de
junho para avaliarem 03 bens, cousas e di-
reitos que teem de entrar na constituição da
companhia e finalmente dos estatutos já,
assignados por talos os subscriptores, do-
cumentos todos estes que se acham sobre
a mesa.

Tendo-se procedido á leitura, o Sr. Presi-
sidente poz em discussão o laudo dos louva-
dos, que é do teor seguinte:

a Os abaixo assignados, louvados nomeados
pela assembléa geral constituinte da so -
ciedade anonyma Companhia Industrial do
Rio de Janeiro, para estimarem o valor das
cousa, bens e direitos com que entra o
Dr. Manoel Lavrador para formação do
capital da mesma companhia, constante do
contracto firmado com a Intendencia Munici-
pal em 31 de dezembro -de 1897, e inven-
tario que nos foi apresentado, o que tudo
consta dos documentos que vão a este
appensos, avaliam taes bens, cousas e direitos
em 2.000 : 000$000. 	 .

Rio, 27 de junho de 1893.—ffereri Bianthe.
—Dr. Ramiro Barcellos.—C. Falletti.»

Sendo posto em discussão o laudo e
ninguem pedindo a palavra, é subrnettido á
votação e unanimemente approvado, absten-
do-se de votar o Dr. Manoel Lavrador.

Foram em seguida lidos e approvados
unanimemente os estatutos da companhia
Industrial do Rio de Janeiro.

Por proposta do Dr. IIoracio Moreira
Guimarães, ficou estab ,lecido que os Srs.
subscriptores podiam des te já, intregalizar o
valor de suas acções mediante o desconto de
(6 04) se‘is por cento.

O Sr. presidente declara em seguida que
se vao proceder á eleição dos membros
do conselho fiscal e dos -respectivos sup-
plantes.

Procedendo-se á apuração, são eleitos mem-
bros do conselho fiscal os Sra. Dr. Manoel
Lavrador, Henrique Au :listo Leuha e o
Banco Comnaercial Paulista; e supplentes
Dr. Ramiro Barcellos, Karl Vallais & Comp.
e C. Falletti.

O Sr. presidente declara em tempo que
pela assembléa ficou resolvido que as contas
apresentsslas do activo e passivo da firma H.
a. Araujo & Comp., de que é sucessor o
Dr. Manoel Lavrador, e que devem passar
para a companhia que ora se constitue, de-
verão ser examinadas e resolvidas pela di-
rectoria de commum accordo com o mesmo
Dr. Manoal Lavralor. •

O Dr. Manoel Lavrador apresentou a. se-
guinte proposta, que, submettida á votação;é
unanimente approvada: proponho que sejam
marcados os seguintes ordenados mensaes :
ao presidente 2:000$ e mais a gratificação
de 1 :000$, quando accurnular o cargo do
advogado da companhia; ao director que
exercer o cargo de engenheiro da companhia
1 i500$,sendo 1:000$ de honorarios e 5O0$ pro
labore; ao director thasouseiro 1:500$,sen do
1:000$ de honorarios e 500$ prO labore; ao-
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gerente da companhia Luiz José de Mattos
2:500$ de vencimentos e 10 0/,, de porcen-
tagem dos lucros dos quinze reservados nos
estatutos para esse fim.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou legalmente constituida a Com-
panhia Industrial do Rio de Janeiro,e suspen-
deu.a sessão afim de lavrar-se a acta.

Reaberta a sessão, foi approvada a acta,
lavrada em duas vias, uma neste livro das
actas de assembléa geral da Companhia In-
dustrial do Rio de Janeiro, e a outra em se-
parado para ser na fórma da lei archi-
vada na Junta , Commercial. — Luiz da
Rocha Miranda. II enri Aug. Leuba.—Al-
fredo Ernesto Jacques Ourique. —M. Lavra-
dor.—Luiz Josd de Mattos.—C. Falletti.—
—Karl Vallais & Comp.— Horacio Moreira
Guimarões ,—H. Brianthe.—Ramiro Barcellos.

ESTATUTOS
TITULO I

Denominaçdo, sdde, fins e duraçõb da
companhia

Art. 1.° A Companhia Industrial do Rio
de Janeiro é uma sociedade anonyma fundada
nesta Capital, onde terá a sua sede e foro
juridieo, regendo-se por estes estatutos e, nos
casos omissos, pela legislação applicavel.

Art. 2.° Os fins da companhia são a ex-
ploração de serviço da limpeza publica e
particular da cidade do Rio de Janeiro, de
accordo com o contracto firmado com a Inten-
dencia Municipal pelo Dr. Carlos Alberto Ri-
beiro de Mendonça em 31 de dezembro de 1897,
e de que é cessionaria a companhia, podendo
estender-se a todas as industrias que decor-
ram ou tenham reiaçIo com o mencionado
serviço o a quaesquer melhoramentos da
cidade do Rio de Janeiro.

Art. 3.° O prazo de duração da companhia
é o do contracto firmado com a Intendencia
Municipal em 31 de dezembro de T897. A sua
dissolução, antes desse prazo, só poderá ter
logar nos casos previstos na lei.

TITULO II

Capital, acções, fundo de reserva c i cie ;mora-
zaçõk, dividendos, etc.

Art. 4.° O capital da pompanhia é de
3.000:000$, dividido era 15.000 acções
200$ cada uma, sendo 10.000 acções integra-.
lizadas e 5.000 acções com 25 "1,, realizados
no acto da assignatura dos presentes esta-
tutos, devendo o restante ser realizado quando
for annunciado pela directoria com o prazo
nunca menor de 30 dias.

O capital social é f. .rmado
a), pelo valor do contracto, em 31 de de-

zembro da 1897 firmado com a Intendencia
Municipal para o serviço da limpeza publica
e particular da cidade do Rio de Janeiro, na
impor Lancia de 2.000 : 000$000

b) pelas acções cujos entralaa serão feitas
em Moeda corrente, na Rirmo, acima.

A directoria fic 1,, desde já, autariza,da a
elevar este capital ao dobro ou a 6.000:00($,
logo que ojulgar conveniente, tendo os accio-
nistas fundadoreaida oompanhia preferencia
na distribuição priSporcional das novas acçõas.

Art. 5.° As acções integralizadas poderão
ser convertidas em titulos ah portador.

Art. 6.° Os lucros liquidos sernestraes terão
a seguinte applicação:

a) 10 0/0 para o fundo de reserva até me-
tade cio capital

'
-

5) 12 0/, para dividendo aos accionistas •
c) 70 0/, do excesso, si o houver, serão dis-

tribuidos pelos accionistas como segundo
dividendo, e os 30 0/0 desse excesso Caberão
á administração na seguinte proporção: 50/0,
para cada um dos directores; 15 0/, para o
gerente e seus auxiliares.

Os dividendos serão trimestraes ou semes-
traes, conforme parecer mais conveniente á
directoria; mas a distribuição de que trata a
lettra c e a parte que pennencer á adminis-
tração será annual.
. Art. 7.° Os dividendos não reclamados não

vencem juros e no fim de cinco alunos rever-
terão para o fundo de reserva.

Art. 8.° O funda de reserva é destinado a
fazer face aos prejuizos supervenientes.

TITULO III
Da administraçab

Art. 9. 0 A administração da sociedade será
exercida por tres directores, que elegerão
entre si um presidente e um secretario.
IIaverá ainda um gerente, que será nomeado
pela directoria.

O .director-secretario substituirá o presi-
dente em seus impedimentos.

Art. 10. O mandato dos directores du-
rará seis s annos e poderá ser renovado pela
assembléa geral.

Ficam, desde já, nomeados para servir no
primeiro periodo do seis annos o Srs. ; Dr.
Horacio Moreira Guimarães. presidente
Jacques Ourique, secretario; Henrique Brian-
the, thesoureiro.

Art. 11. A' excepção da primeira admi-
nistração, a que se refere o artigo precedente,
as directores serão sempre eleitos pela assem-
bléa geral.

O gerente será de • nomeação dos directores
e de sua immediata confiança, podendo a di-
rectoria firmar contractos, marcando-lhe os
respectivos ordenados e attribuições.

Art. 12. Os directeres, antes de entrarem
em exercicio, prestarão a caução, cada um,
de 100 acções da companhia, as quaes ficarão
inalienaveis durante o tempo que exercerem
o cargo e até que sejam approvadas pela as-
sembléa geral as contas da respectiva gestão;
entendendo-se que não acceitou o cargo
aquelle que deixer de satisfazer tal exigencia
dentro do prazo de 30 dias, a contar da data
da nr meaçao.

Art.  13 . No caso de vaga, i mped i mento justo
ou prolongado de algum dos directores, os
outros, em exercicio, designarão dentre os
accionistas um substituto, competindo á as-
sembiéa geral, no caso de vaga, fazer a
eleição definitiva na primeira reunião que
se seguir.

Presume-se ter resignado, o cargo de di-
rector aquelle que sem motivo justo ou por
mais de tres rezes seguidos deixar de
exercei o.

Art. 14. A administração fica investida de
poderes necessarios para praticar todos os
actos de gestão e para representar a socie-
dade em juizo ou fora dele em todas as
questões que a ella interessarem ; podendo
transigir, celebrar contractos, contrahir em-
p restimos por meio de obrigações ao porta-
dor e fazer quaesquer outras operações de
'endito, adquirir e alienar bens, tranferir di-
reitos, privilegios da sociedade, hypethecar
ou empenhar bens sociaes, dispondo e orde-
nando todos os serviços e operações, com
plenos, gemes e especiaes poderes.

As responsabilidades e quaesquer documen-
tos e correspondencias da sociedade serão
sempre assignalos, polo menos, por deus
directores.

Art. 15. As deliberaçô'e.s _da, administração
serão tomadas pelo vota da maioria dos di-
rectores. Em todas as questões affeetas á ad-
rain straç3,o pólo ser ouvida, com o seu pa-
recer, a commissão fiscal, que será obrigada
a comparecer a todas as reuniões para as
quae3 fôr convidada pela directoria.

Art. 16. O conselho fiscal, composto de tres
membros e de outros tantos supplentes, será
eleito era assembléa geral ordinaria pela
mesma fôrma que o; membros da directoria.

TITULO IV
Da assemblda geral

Art. 17. A assembléa geral ordinaria terá
logar todts os annos no correr do mez de
maio e as extraorlina.rias sempre que fôr
mister. A convocação da primeira se fará
"com oito dias de antecedencia e as ultimas
corri a de tres a oito dias, conforme a ur-
gencia.

Art. 18. Todos 03 accionistas podem fazer
parte da assembléa geral, por si ou por seus
procuradores. Cada grupo de dez acções dará
direito a um voto.

Art. 19. O atino social correrá de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro.

Os abaixo assignados approvam e subscre-
vem os presentes estatutos.

Rio, 21 de ,jenae de 1898.— Pelo Banco
Commereial Paulista, Luiz da R9cha Miranda,
director. 750 acções. —Karl Votais ct Comp.,

Companhia de Seguros Mu-
tuota Contra Fogo e Sobre
Vidas denominada Cruzeiro

ACTA DA ASSEDIDLÉA GERAL EXTRAORDINARTA

Aos dons dias do mez de junho do atino de
1898, achando-se reunidos no escriptorio da
companhia é. rua dos Ourives n.103, número
legal de associados para funecionar a assem-
blea geral extraordinaria, de aceordo com 03
annuncios publicados no Jornal do ,Commercio,
conforme consta do livro de presenças, o Sr.
Dr. presidente da companhia assume a pre-
sidencia da assembléa, como preceitúa o ar t. 60
dos estatutose declara aberta a sessão, e con-
vida para secretarios, ps Srs. Drs. Valdemiro
Soares e M. Guimarães, os quaes acceitarn e
tomara seus logares.

O Sr. presidente expõe que o fim da pre-
sente reunião é trazer ao conheciçaento da
aç sembléa o pedido de demissão do director-
secratario que, por motivo de melestia, não
pó le pr, star á companhia o concurso diario
de seus exforços. O Sr.1° Dr.seeretario leu o
seguinte pedido de demissão:

« Illm. Sr. presidente da Companhia Cru-.
zeiro. Obrigado por incommodos de sande que
me inhibern de comparecer diariamente no
escriptorio para com a neeecessaria activi-
dade desempenhar osdeveres inherentes ao
meu cargo, venho, par isso, solicitar a mi-
nba exoneração, ficando, entretanto, ao dis-
por da companhia para o que lhe poder pre-
star.

Capital Federal, 12 de maio de 1893.--Jacra
S ares de .Loureiro Albuquerque.

Em seguida o Sr. preSidente declara que
lhe cumpre informar á assembléa geral que;
o conselho fiscal eleito na ultima assembléa
geral não tomou posse até hoje dos respecti-
vos cargos,competindo, portanto, á assembléa
resolver sobre o caso. Consultada a assem-
bléa resolve acceitar o pedido de demissão de
do director-secretario, e que fosse eleito novo
conselho fiscal.

O associado Caetano Ribeiro Louzada, pe-
dindo a palavra lembra á assembléa quo,para
evitar trabalho polia a substituição desse
membro dadirectoria e a eleição do novo con-
selho fiscil, ser feita por acclamação a exem-
plo do que, mais de urna vez, tem sido feito
em diversas companhias e, no caso de accei-
tação da sua proposta lembra o nome do Sr.
M. Guimarães para director-secretario, e os
dos Srs. João Soares de Medeiros Albuquerque,
Dr. Valdemiro Soares o J. A. Lopes de Cas-
trol Torres para o conselho ficai.

O Sr. presidente põe.em discussão a proposta,
do associado Louzada., pedindo á assembléa
que se manifeste. Ninguem pedindo a pala-vra, o Sr. presiaente diz que os Srs, associa-
dos que approvam a proposta queiram levan-
tar-se, o que verificado, vê-se ter sido una-
nime a approvação.

O Sr. presidente declarei eleito director-
secretario o Sr. M. Guimarães e membros
doconselho-fiscal os Srs. João Soares de
Loureiro Albuquerdue, Drs. Valderniro Soaa
ares e Sr. A. Lopes de Castro Torres.

O Sr. M. Guimarães pedindo a pe.:lavra,
agradece a sua eleição, e o mesmo £az o Sr.
Dr. Valdemiro Soares em nomo da conselho
fiscal.

625 ditas.—Augusto Leuba, 625 ditas.—Hen-
fique Brianthe, 625 ditas.—C. Falletti, 625
ditas.—Alfredo Ernesto Jacques Ourique, 100
ditas. —Luiz Josd de Mattos, ICO ditas.—Dr.
Manoel Lavrador, 11.200 ditas.—Horacio Mo-
reira Guimarties, 100 ditas.—Ramiro Bar-
cellos, 250 acções.

N.2.531—Certifico que foram hoje archiva-
dos nesta repartição, sob n. 2.531, em vir-
tude do despacho da Junta Commercial, os es-
tatutos e mais documentos constitutivos da
Companhia Industrial do Rio de Janeiro.

Secretaria daJunta Commercial, 7 de julho
de 1893.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Senado, com uma estampilha de 5$ e outra
de $500, devidamente inutilizadas, e o sello
grande da Junta Commercial.
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310720:072$280

65.538:594602
Rio de Janeira, 5 de julho de 1898.-e-Honorio Augusto Ribeiro,

presidente.—Pedro Gonçalves Teimo Leite.
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Em seguida o Sr. presidente faz sebento a
assembléa que a directoria tinha resolvido
adoptar a forma de Seguros Tontina para fa-
cilitar o-desenvolvimento da secção de-segu-
ros de vida, que, porém, não o quiz fazer
sem ouvir a assembiéa especialmente sobre o
assumpto, que sendo o Seguro Tontina uma
combinação de regra de juros com as tabellas
de mortalidade e pertencen'io essa forma de
seguro a instituto dos seguros em geral como
declarou o eminente jurisconsulto Dr. Ruv
Barbosa em parecer firmado sobre o assumpto,
e tendo essa forma de seguro sido adoptada
por outras companhias congeaeres, pedia a
assembléa que resolvesse sobre o assumpto.

O associado João da Cunha Lobo pedindo a
palavra diz precisar de explicações mais am-
plas para poder resolver com segurança, e
pedia licenca para perguntar como são feitas
as prestações, si ha tombem sorteio, e se é
elle autorizado.

O Sr. presidente dá asinformações pedidas,
éspecialisando que as prestações são diarias e
que o sorteio é autorizado pelo art. 30 do
decreto n. 2.711 de 19 de feveleiro de 1880,
e que as bases são as seguintes : Condições
de Seguro Tontina : toda e qualquer pessoa
maior, sem distincção de sexo ou idade, póde
realizar um seguro sem dependencia de exame
medico ou-outra qualquer exigencia. O se-
gurado póde liquidalr o seu seguro todos os
annos, depois dos primeiros cinco annos, por
si ou por seus herdeiros.

Todo o associado será contribuinte até com-
pletar 2.000 contribuições de mil réis tro-

mudo os coupõns desse valor por urna apolice
do valorale 2:009$, cuja apolice será

forma seguinte, alias, acima estabe-
leciaa e conforme preceitfia o art. 75 § 4s dos
estatutos da companhia.

Vsta quota se formará coas a importamcla
das contribuições diarias, das sobras dos pre-
mies distribuidos diariamente, deduzindo-se
da importancia total 10 01 para formar um
fundo de remissão e 10 0/, para as despesas
geraes da companhia e os 80 °/s restantes
serão rateados pelos segurados contribilintes
portadores dos corpons cujo numero e sorte
designar. de accorio com o art. 30 do de-
creto n. 2.711 de 19 de fevereiro de 1860.

O pagamento dos coupons será diario, pre-
screvendo dentro de 30 dias, na companhia
que dará um recibo em nome de portssior,
para quando attingir valor nominal de
2:000$ ser substituido por ' uma apolice re-
mida que se liquidará no fim de cala cinco
annos.

Todo o socio remido poderá fiscalisar os in-
teresses da companhia e os casos omissos no
presente regulamento serão resolvidos pelas
leis em vigor ; informando mais á assembléa
não ser só no Brazil que existem associações
cora sorteios ; em França existe uma impor-
tantissima a Segurança Financeira fundada
em 1875 tendo até 31 de deaembro de 1883
collocado 828.500 adolices e reembolsado aos
seus associados seguros na importante somma
de dez milhões de francos, achando-se hoje
uma instituição solida e progredindo espan-

-tosamente.

O associado Jau da Cunha Lobo considera-
se satisfeito; e o Sr. presidente declara; con-
tinuar em discu•são o assumpto, e ninguém
mais pedindo a palavra dá por encerrada a •

discussão e subrnette a votos a proposição
relativa ao Seguro Tontina e seu requeri-
mento, declarando que 03 Srs. associados que
votam a favor, devem conservar-se sentados e
os que votam contça devem levantar-se, o
que examinando, verificou-se ter sido a ap-
provação por. unanimidade.

Em seguida o Sr. presidente declara nada
mais haver a trajar, e dá por encerrados es
:trabalhos da presente sessão, agradecendo
aos Srs. associados o seu comparecimento, e
para constar mandou lavrar a presente acta,
que vai assignada pela mesa e pelos asso-
ciados presentes.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1808.—
Antonio Lustosa Pe reira Braga, presidente. —
Waldemiro A. Soares, 1 0 secretario. —M.
Guimaraes, secretario.—Jogo Soares de Lo-
reiro Albuquerque. — Valentim To.d Ta-
vares.—João Antonio Lopes de C;stro Torres.
—Caetano Ribeiro Lozada.— Angusto Fer-
reira Barbedo Viefra.—Alonso Pes!ana de
Aguiar.—Josd Finsa.—Joaquim Cotainho.—
Manoel Ferreira Machado.—ToMt Roberto da
Silva.—Ernesto Rodrigues Loureiro.—Manoel
Josd Lopes.—Joaqu m Alnes Pinto Ferreira.
—Josd Anton o Rodrigues Nunes.— A4 onio
Mendes Gomes.-..Totio da Cu lia Lobo.—Ma-
noel Maria Barbosa da Veiga.—Caetano Ri.
beira Lousada.

Accionistas 	
Emprestimos:

Por hypothecas ruraes, urba-
nas e penhores, compreben-
dendo prestações vencidas.. 	 27.158:305$283

Idem, idem, idem, do ex-Banco
Predial 	 	 958:033$695

Carteira hypothecaria do sul.	 137794960

Propriedades do banco:
Urbanas e ruraes ..... 	 847:843$090
Idem, idem, idem do ex-Banco

Predial 	

Lettras hypothecarias:
De 6 °/ de carteira 	
Moveis e utensilios 	

Deposites judiciaes:
Quantias depositadas por mandados judiciaes 	
Caixa 	
Lettras a receber 	

Contas correntes:
De movimento:

Banco da Republica do Brazil
(dinheiro em conta corren-
te) 	

Diversos 	
Idem, do ex-Banco Predial 	
De sequestro 	
Em liquidação 	

Emissão de lettras hypothe-
carias:

De 5 °/0 (ao par) 	
De 6 °10 	
Do ex-Banco Predial 	

Depesites
Quantias embargadas em mão d

Coupons :
Do l s e 20 semestres de 1896,

do 1° e 20 semestres de
1897 e do 1° semestre de
1898 	

	

28.254 :133$938 Anteriores não apresentados 	
Do 1" e 20 semestres de 1896,

do 1 0 e 21 semestres de 1897
e do 10 semestre de 1898 do
ex-Banáo Predial 	

Resgate por sorteio:
De 5 0/, 	
De 60/, 	 ...
Do ex•Banco Predial.... 	 . ..

Contas correntes 	
Idem do ex-Banco Predial 	

Conta de titules:
Valores dados em caução 	
Garantias diver 	
Idem, idem do ex•Banco Pre-

dial 	  

2.102:904$558

160:000$000
226:974./93

1.055:804$156
47:404050'

612:727$059

Banco de Credito Real do Ettrazil

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1898

Activo

39:320$000

213:077$320	 1.060:920$410

1.500:000$000
9:414830

440:118$350
71:227$548

340:484688

Contas de Muros:
Titules em caução 	
Valores hypothecados e depo-

sitados 	
Idem, idem, idem do ex-Banco

Predial 	

Capital 	
Fundo de reserva e reconsti-

tuição 	 	 'Lucros e perdas 	

1.500:000$000

28.803:331$000

1.416:744280

Pc ssivo

•8.009:000$000

9.000:000$000
96:704$466

31.720:0i2$280

t5.538:59?$602

Companhia de Loterias Nacionaes do•l3razil
São convidados 03 Srs. accionistas a virem receber a quinta

amortização do capital, na sede da companhia, à rua Nova do Ouvidor
n. 20 sobrado, a começar do dia 15 .de julho proximo futura das 11
ás 2. horas da tarde.

Os Srs. accionistas por acções ao portador terão a bondade de
eihibir as suas cautelas para serem suastituidas, e bem assim es-de
acções nominativas, que terão além disso de assignar o respectivo
termo de transferencia.

Capital Federal, 29 de junho de 1893.— Luiz A. F. de Altueida,
presidente.	 l•

17 096:704$466
0---
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